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ministerio 110.1 Negoc:os (10 Interior — 1
seeção — Rio de
1892.

Em resposta aos officio; ns. 43 e 44 de 18 de
jarriro ultimo, em que o Conselho do Intett-
d...ne'a NItinicipal solicita, como medida ile in-
te,ress,t publico, a iinpre-;sii(1 de. estampilhas tio
20 até 80 réis, bem assim a remessa quinzenal
d tuna nota tio generos de primeira neces.si-
(Iode existenMs nesta praça, no incr, tido Por
atacad0 e reSpeclivas cotações, transmiti() ao
mesmo &ais lu) o aviso inclusivo, por cópia,
datad() 4,1(t 5 do carrent'! IlleZ, 00 qual o Mi•
nisterio da Fazenda. (01111 mm nada haver a
providenciar quanto á primeira pirte, é vista
da circular o. 5 de 26 de janeiro deste atino e
que, no que toca t s . gunda parte, naquella
dato (mie!~ t Alfandega do Rio de Janoim
frz.s ze a. rem ssa, não tia nota alludida, a qual

pode: it ser !broco:da De:ajunta, dos (0110-
tolos. lulas a das quantidades despachadas. —
J0 ,4% Ilygino Nta n '10 Pc4.eiro,

—Ami opisitmi.se.o eogenheiro Francisco Joa-
quim Iletliencouirt, da Silva a mandarproeeder
aos reparos urgente.; de qii catyce, a _.ponte
que na Cambia recebe o lixo da cidade,
Deu se conhecimen t o ao Mui) vtor geral do
sande dos portos.

— Dec la pot 1-se
- Ao engenheiro Francisco Joaquim
court da Silva que o Ministerio do Interior-ao-
to.isa a despeza com os reparos de que carece,
não ,s") a parte do edifico tio Asylo de Meni-
nos Desvalidos, o'..cupotla pela respectiva se-
cretaria, toas tombem a cozinha do mesmo es-
tabelecimento ;

0 inspector geral de hygiene que fica ap-
provado o acto pelo qual o director do hospital
de So nisi Ra rba ra mandou proceder aos repa Kis
urgentes (le, que necessitava o telhado da,/
efifertlia rias daytelle hospital;

Janeiro, 8 de fes-ere:ro de
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DIARIO OFFICIAL

movimento revoltoso abortado, cilas não arras-

tariam, por certo, aquelle militar á pratica de
tão criminoso attentado, com p10111141011110a
dignidade e o patriotismo do officiol do exercito
e membro do Congresso Nacional.

Estrio ,já ir) tinindo publico casos de fla-
grante indisciplina:militar, provocados e elle:-
With (suor exp!( travoes • lelictuosas de halividuos
que, abusando da boa fé 011 da ignorancia das
praças,promovem a perturbação da. 01 dem e da
paz interna, com o 'mico escop,t de levar a
effeito as mais inconfessaveis ambiç-es.

Move-Os a esses apenas o chame das posiçies,
O desejo immoderatio do poder, a imposição das
proprias personalidades, acima II() bem geral
e da tratiquillidode, Segt1Fallça e progresso (la
instituição republicana.

O poder publico, porém, profinalturient e
calmo, se estbrça em reconhecer os responsa-
leis pm to as e tão graves acontecimentog,
as:egum que, unia. vez reunidas prOVaS irref ti-
ta veis, punirá a cada um e coto o mais re-
striAo rigor da lei; S3111 ver denote (I dla nem

po:ições, nem pessoas; mas só a rectidão da
jus iça e do patriotismo,

Para tanto conta com o opo:o nacional e o

da força armada que, 10110 grado as tentativas
dos ineontentavek salte cumprir severanmte
a sua missão, na lhaneza da disciplina, na ma-
nutenção da ordem interna., na garantia da
nossa integridade e no saerificio inexced:do p
sustentado da Federado e da Republica.

I 4,a, (leen+) (h, 10 do eOrl'ente,foi dispensado
do carga) de ministro de Estado (los negoejos

tiO itderior O interino da justiça., instrucção,
correios e telegraphos o Dr. Jo;é Hygino

Duarte Pereira, conformou pediu, epor de. reto
da mesma data 101 miou irado Mini:41 .0 de Es-
tado tios negor:ios do inter;or e interino dou da

instrucção, correios e telegraphos o
bacharel Fernando Lobo, pelo que fbi dispen-
sado do cargo de ministro de Estado dos ne-
gocios do exterior, continuando, porem, a
exercei-o interinamente.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra

por decreto de 9 do corrente, foi nomeado,
de confitrioidade com a lei de 30 de tlezembro
UI titile, (I II ?, fixa a despeza para o exercicio
18,32, o Dr. Antonio Maridos de ,Slowdo
montei, encarregado dos estudos de micro-

( graphia no Observatorio do Illo de Janeiro,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio-do Interior
Expol ente lu dá 7 .lit f..v ,treiro de 1I)2

Deelar011-Se ao inspector da, Theotiraria. do
Fazenda ilo estado da Balda, qtre foiammi 011et •
di g lOS, CO111011114' SoliCIIOU o inspector de sande
tio porto (leste estado, os seguintes creditoS:

De, 1:054, pela verba —Insp ,ctoria Geral de
Santo dos Portos. — sendo 1:000; para occorrer
ao paga ¡voto, durante o exercido, do aluguel
da casa ein que funcciona a Inspectoria
Porto e 3:05 Is, para aquisição de moveis ne-
ce.ssarios ;Á inesma inspectora;

De 2:1651;500, pela verba — Obras — paia.
repar.:s de que carece a citada casa

C955.,4, para OccolWr ao pagamento (Ias
despezas coto a lancha a vapor das visitas sa-
ni tarjas . — Deu-s con !icei 'tient° 110 NE in ist crio
da Fazen(la.

— Solicitou-se do Minislerio da Fazenda a
expedição de ordem para (pio no Thesouro
Nacional se pague ao ajudante (1(1 porteiro de
Estado deste ministerio a. quantia de 550S;Ita),
impa:loca das despezas Olitalas ' por elle
feita; em janeiro ultimo e de 1 a 3 de feve-
reiro corrente e se receba do twsnio empre-
gado a de 509.;, (pie ent aviso de 29 do ja-
ii . iro do anulo passado 1ie foi inandalla adean-
tar para occorr.n. a igatacs despezas tio eXer-
cicio de 1891.

íi Diq,.:o (r)Mhii ate :o inseriu, limitem,
telegramma de Porto Alegl y , atlirmaudo <opte
II)) (lia 5 do corrent , o 13 , batalhão de infan-
taria, 1-11110 á sua. fiiit	 o re Qpetivo com.
inandoute,a orno . 1 Thomaz Thinnipon Flores,

assaltou naquella cidade a repartição dos tele-
grapbos; mas o Dr. bento Ribeiro, director, o
sn i pessoal e InuilOS cidadãos que, indignados,
correram em s ii auxilio. repelliram os iisa1-
tantes

Não é exacta a aszerção colada nesi, des-
pacho telegraphieo, relativamente ao I1 ba-
talhão.

E' certo que foi assaltada a repartição dos
degrapho: ; Inas por um grupo de populares

que foi repellido 1)It pes.saal empregado
na estado, tendo a 'rente o respectivo di-
rector, Dr. Bento Rikiro ; havendo no con-
Meio apenas moa morte.

Qn qip seja o gráo de redinfie.s amis-
tosas, que liguem o coronel Thomaz Flores ao
ex-governador do Rio Grande do Sul, Dr..1t1110
de, C tstil'iol, a quem se a ttribue a autoria do
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nho Manoel do Sacramente Gomes,Florenciano
Aguiar de Mattos, Diniz Antonio de:Siqueira,
Valderino Bezerra da Silva, Luiz da Rocha
Freire, João Soares da Cunha, Agostinho For-
'landes Gentili°, José Gonçalves Lopes, Izidro
Marinho Bastos,m Ramos Heade y Naya..

—A' inspecção do arsenal da Balda. remet-
tendo o- officio da ' Contadoria 'Ida Marinha e
mais papeis relativos á concUrrencia ell'ectu-
ada para fornecimentos á- marinha, no cor-
rente exercicio,, afim de serem .celebrados pta
repiireiçãe competente os diversos contractos
conforme indica aquente repartição, devendo
os demais artigos ser adquiridos . no mercado
medeante ajuste e conforme as necessidades.

—Reco In me ndand o que com m traete o ser v iço
de remessa trimestral dos artigos para abaste-
cimento da pharol dos Abrolhos e dos venci-
mentos e mantimentos para os respectivos
pharoleiros, com o agente do Lloyd Brazileiro
no mesmaestado, medeante o preço aqui com-
binado coma directoria dessa empreza.

—A' inspecção do arsenal de Pernambuco,
vara providenciar no' sentido de ser fornecido
a escolte de aprendizes marinheiros do Ceará
um escaler de dons remos, de conformidade
com o pedido que acompanha o aviso desta
data.

.—A . inspeeção do arsenal de Matto Grosso,
reconunendando gime orgaimise as propostas
para di stribuição de pessoal artistico do mesmo
arsenal de ao-ardo com o eegulamento de 12
de setembro de 1890, por ()divinas ede modo
simpLs e claro, tendo em -attenção o que de-
termina a circular n. 2232 de 29 de setembro
do mesma anno e o aviso n. 38 de 7 de ja-
neiro do amuo passado.

.'Ao governo de Santa Catharina, em resposta
ao officio n. 36 de 1 de outubro ultimo que,
pela verbaeceorros -publieos-do exeecicie
de 149, foi conecdido o . credito 4 511$854,
solicitdo pelo eaipitão dp porto desse estado,
afim de occorrer ao ' pagamento de, grat',1fica-
çkS eXtraerdinarias ao, pesNal que. fez o. ser-
viço qu.arent,enario no:anno passado, no rebo-
cador -Loimiliec e na lancha a vapor da capi-
tania.

- lteurAt?raln-se ao Conselho de lutem:len-
pai os-requerimentes em que diver-

sos negociantes estabelecidds com padaria
nesta ehpital 'reelantam Conti'a'a postura reta-

' tira á venda do pão pelas ruas e o director ge-
ránte : da Sociedade Anonyma Padaria Luso-
Brailleira consulta si, á vista do disposto na
referida Postura , o simples entregador fica obri-
gado a conduzir balança afferida, quando o
pão ja é pesado naS balanças lambem afferidas
do balcão da respectivo estabelecimento.

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição. de ordem:

.Para que .se pague a impurtancia . de. uma
/ancha a, vapor . e aceessorlos. wiquirida para o
serviçada, ,Inspeetoria Geral de Hygiene ;

'Para que se indemnise ao Dr. Symphronio
Olympic) Alvares Coelho a quantia de 150$,
por. elle despendida no mez findo com o ser-
viço de limpeza, da ilha das 'Cobras.	 • •

. . Requerimento despachado
Saturnino de Casteo	 Compareça na

2. secção dá Secretaria de Estado.

Inspectora Geral de Saude dos Portos—Rio
d3Janeiró, 3 delievereiro de 1891—N. 142.

Sc. Ministro—, Tenho o honra de communi-
car-Vos que, nem peruado de 26 de dezembro
ultimo a 31 de, janeirj . do corrente anilo, fo-
ra to itispeccioiiadas com todo o cuidado 56 em-
barcações surtas neste porto.

:Durante o mesmo periolo foram desinfec-
tados rigoros'eniente todos 0831aVi" preceden-
tes de Santos, e aluelles em que se verifica-
ram cases • de febre 'atilarella,

S. EX, o Sr. Dr. José lIygino Duarte Pe-
reira;ministro dos negoeios dó interior.— ó
inspector . geral, Dr. Jo. sé de SoirJa d. Si!-
Teira.z

Ministerio da Fazenda
-

Circular n. 9 — lelinisterio dos Negocios
Fazenda=-Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de
1892.
• • Reçommendo aos Srs. chefes das rapar-
tições • de fazenda a fiel observancia das circu-
lares deste ministerio na. 8 de 27 de janeiro e
16 de,20, 'd.e . fevereiro de. 1890, que prollibein

corre.spondencia telegraphica quando o as-
sUnnate.ptider ser ' tratado por .melo de officio;
S'da.pna.de serem debitados pela impartancia
dos telegrantmas que exped:rein em contraven-
çãO ás citadas circulares.—J",ancisco de Pausa
Rodrigu6A.ce,..

Ministerio.dos Negoeios da Fazenda — Ga-
binato . — Emo 1 de fevereiro de 1802.

Sr. Dr. Manoel Alves da Costa Itrancante-
Tendo sidopublicadó o datreto n. 727 de 5 do
eaerente, quesubstitue o regimen de fisca-
&ação Colleetle 'imm, hititittli110 DO de n. 493 de 15
ile gõ.o de 1891, pelo de tisealisação

estalebacido ita lei mi 3403 de 24 de no-
vembro de 1888, resolvo dissolver a junta
ca'isadora, de que sois presidente. O que vos
emununico para vo sso conhecimento, e' . afim
de que.° façaes constar aos demais membros
da mesma junta — Sande e fraternidade. —
F,vvicico de Paula Rod,.igue g llv;s

Deu-se conhecimento desta 1-'601110o á Di-
retoria. Geral da contabilidade do TImesouro
Nacional por aviso da tnesma data.

. '	 itErriraca.çÂo
• .0.2t.escripturario da Thesouraria de Fa-
zenda do. estado de S. Paulo, promovido a
primeiro da MeSIllas repartição, por titulo de
O do cociente, é Severiano José Ram' ss e.não
Severino José Ramos, corne foi publicado no
Diyr:o IficiaS de 10 do cociente.

Ao Quartel General:
Recommendando expedição d otalein para

que dos navios e estabelecimentos de marinha
cesse o foque . de Trindade, em vista do que
dispõe a Constituição da Republica;

Mandando abonar tias pas zagens para o ca-
pitão-tenente, Arthur José dos R eis Lisboa,
sua senhora : e:titila subritil ia , sen;lo duas ale ao
estado da Parallyba e unta até ma do Rio
Grande do Norte, devendo ser a Fazenda Na-
cional inditinnistela de sua importa una me-
deante deScontos que soffrerá aquelle
—Cointaunicou-se á Contadoria;

Declarando que não péde 'serattendido o pe-
dido do 2 , sargento foguista Alfredo Julian°
da Silva de ser nomeado praticante do corpo
de machinistas da armada. , viste sua idade ex-
ceder ao limite maximo estatuido no respe-
ctivo regulamento.

— A' Contadoria:
• Mandando abonar ao cirurgião de 4' classe
Dr. Antenor Gustavo Coelho de Souza no-
meado' para servir na escola de aprendizes
marinheiros do Maranhão a ajuda de custo de
150$, mareada na lei ;

Mandando pagar á Companhia da Nave-
gação Carioca a quantia de 3:000$. prove-
niente de tres dias de estadia do vapor Ne-
bala no porto do Rio Grande do Sul.

— Ao Ministerio da Guerra, rogando expe-
diçãb de ordem afim de serem concertadas pelo
arsenal de guerra as golas de sola das torres
do encouraçado 80/i,mmõe g, visto não existir no
arsenal de marinha otlicina de e r,'eeiros.

— Ao consul geral do Brazil em Monte-
video, delirando que, estando os preços das
propostas para fornecimentos á marinha, ca iu
excepção da de Nery &Luis-elle, em moeda es-
trangeira e não se podendo por esta razão fazer
a confrontação entre cilas, é necessario cha-
mar nova coneurrencia, estabelecendo nos edi-
taes: esse fine publicados que os preços
devem ser em moeda brasileira e as propostas
relativasao supprimento de dinheiro separa-
das das demais.

— A' directoria da Escola Naval declarando:
Que podem ser admittidos ' a prestar novos

exames -03 ex-altunnos do 20 ameno do curso
prepavatorio Luiz Pereira Pinto . Galvão, lide-
limso Alves Pereira e José de Siqueira Villa
Forte;
. Que os menores Joaquim Coelho Cerqueira
Carvalho e Theodomiro de Almeida podem as-
sistir' as aulas do curso previa como
vintes

Que o ex-aspirante Manoel do Amaral Se-
gurado pôde ser submettida aos exames das
meterias que . lhe faltam para completar o es-
tudo do 2' anno do curso superior, e depois de
approvado, matricular-se no 3' conto praça de
aspirante

Que o guarda-marinha Antonio Diniz de
Faro Dantas pode ser submettido ao exame de
geodesia visto querer inscrever-se no concurso
oura admissão no corpo de engenheiros na-
vaes

Que podem s"r submettidos a exame das dou-
trinas do 3' anum do curso superior o 'aspi-
rante Alberto de Sá Peixoto e das do 2 , anno
da Incutia escola o aspirante Pedro Lorena.

A' Inspecção' do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, autorisandó a conceder tres
meses de licença, sem venciinentos ., parara-
tal de sua saude, onde lhe convier, ao opera-
rio da	 classe Manoel Joaquim n Ponce.

Declarando que pôde mandar passar cartas
de machinistas de navios do commercio, de
conformidade com 03 termos. do exame, aos
cidadãos: Victorio Pesente, Giuseppe Alexan-
dre de Aliara, João Baptista Cyrio, José Ri-
beira da Cunha, Antonio das Neves Prata,
Lopoldo Patricio Sarspield, -Jorge Fraileisco
ao Carmo, Claudino lgnacio da Cruz, José do
Barros Limita, Domingos José dos Santos Lagos,
Francisco Antonio de Jesus, Silvio Pellico Fie-
bricei, Caserniro Soares de Pinna„losé Gomes
Figueira, Jeronymo Pereira da Silva, Marti-

Ministerio da Marinha
Expedi3nte da dia 8 de fevereiro de 18)2

Ministerio da Guerra

Por portarias de O do corrente, foram no-
meados, de conformidade com a lei da 30 de
dezembro ultitno. que lixa a despeza para o
exere:cio de 1892, Julio Rohloff e o Dr. José
Nobre tia Faro Orlando, este para auxiliar do
encarregado dos estudos de micrographia no
Observatorio do Rio de Janeiro e tequelle para
o togar de operará') mitifico no mesmo
observaturio.

Expediente d ",) dia G de reveriirJ ile 182

— Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias afim de que :

A' vista do processo de divi•la de exercícios
findos, n. 11 .882, que se retnette, seja distei-
buido á Thesouraria, de Fazenda do estado do
Rio Grande do Sul o credito da quantia de
28$700, para oecorrer ao pagamento das peças
de fardamento, de que é credor o ex-eabo de
esquadrão do 13' batalhão da infantaria Ma-
theus Cainillo Gonçalves.

Sejam pagas as seguintes contas
A' Imprensa Nacional, na importancia de

9: 137$510, do fornecimento de expediente feito
a diversas repartições deste ministerio e á Es-
trada de' Ferro Central do 13razil, na de
55:354$600, de transporte de teopa, de carvão
que forneceu a diversos estabelecimentos deste
ministerio, de material supprido ao 1 0 regi-
mento de cava liaria e sedados do pessoal em-
pregado nas obras do quartel daquélle regi-
mento.

— Ao General Ajudante General declarando
que deve indicar um °Melai que esteja nas
condições exigidas pelo regulamento da es-
cola de aprendizes artilheiros, afine de exercer
o logar de ajudante da mesma escola.' 	 .

—Ao inspector da thesouneria de ftmenda do
estado do Espirito Santo delarando que deve
remetter a esta secretaria de estado o titulo
de div:da do alferes Virgilio Ayres de Albu-
querque nevar, relativo a irças de farda-
:emito a que teve direito como 2' sargento em
1880 e 1890, alim de que se possa providen-
ciar sobre o pagamento por elle reclamado.

— ' AU commandante geral de artilharia de-
danando, em solução ao seu oficio n. 1011
de 15 de janeiro findo, e afim ele fazer constar
ao commandante da escola de aprendizes arti-
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liteiros que, sendo acto do poder legislativo o
atrgumento do pessoal das repartidos, não
possivel attender-se ao pedido que faz o mesmo
commandante de mais dons remadores, para
o serviço das embarcações daquella escola .nem
autorisar-se. o referido com mandante a admit-
Ib . esses remadores por conta da caixa de
sobras e musica daquelle, estabelecimento.

—A' Directoria Geral de Obras Mililitares
mandando organisar e remetter a este minis-
trio o orçamento da despeza a fazer-se com

(ibras de que necessita o quartel do 2' regi-
mento de artilharia.

—Ao Quartel-Mestre General declarando,
para os fins convenientes e em solução á con-
sulta que faz o commandanle do 1 0 distrieto

(11.10 'Ade autorisal-o a ceder, median-
te aluguel, ao esta (o do Arnaz(elas oProPril,
nacional em que esteve o quartel do conunan.
do das armas na cidade de Manam, afim de
ser a Ili aquartellado o corpo de bombeiros,
devendo, porém, proce(ler contracto, feito
wala thesouraria de lbzeibla, e não se respon-
sabilisando este ministerio por despeza alguma
com a conservação do . alludido predita.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital:

Maralando, por operarias desse -arsenal,
substituir no ‘iaducto em que transita o \Va-
gou que conduz a munição no deposito de
polvora da Ilha do Boqueirão seis dormentes
que se acham estragados, conforme pále a
Intendencia da Girem em officio n. 12 de 3
deste niez, correndo par vont( (lesta Reparti-
ção a despeza do material necessario;

Declarando. em resposta ao seu officio n.
de 9 do p rez findo, q tio fica autorisado a nizer.
laor interme•lio do agenh de compras desse
ais no 1. aquisição dos objectos neaes;arios
ex ped leni e desse estai ieleei met no, dii riu te o
comute SeillestrO, devendo ser enviada a con-
ta do respi-N-tivo Ibrn c,clador, afim tio Ser de-
vidamente processada e pra no Thesouro
Nae:onal.

..—A' intendencia da Guerra:
Declarando que, estando essa intendencia

habilitada com o credito neeessario para aderi -
der ao fornecimento de fardamento ao Arsenal
de Guerra do Pernambuco, providencie para
que se faça effeetiva a determinação constante
do aviso de 15 de junho ultimo, mandando
Ihrneeer áquelle estabelecimento os artigos
mencionados no pedido que acompanhou o
mesmo aviso

Mandando fornecer ao general de brigada
Bernardo Vasques. commandante nomeado
para o 6' distrieto militar, ao seu ajudante de
ordens e respectiva ordenança as barracas
constantes da nota, que se transmitte, organi-
sada na Repartição de Quartel Mestre General
em data de hoje.

—A' Repartição de Ajudante General:
Transferindo do 25" batalhão de Mudaria

parii. o 17" da opsma arma ()alferes Ladislitu
Nunes de Freitas, e deste para, mirone bata-
lhão o alferes Octavio Ignacio da Silveira;

Approvando as contas das administrados das
caixas das musicas do 5" batalhão de , arti-
lharia e do° , e leo de inlantaria,, relativas ao
2' semestre do anuo de 1890.

Coticedendo:
Troca de corpos entre si aos tenentes . João,

Honrei° daSilva Paranhos e José Aniano Be-
zerra Cavalcanti, este tio 10 batalhão de in.
lindaria ti aquelle do 3 , 1" da mesma arma.

As seguintes licenças:
Para tratamento de sande onde col)vier

aos interessados é. vista. dos termos das inspe-
cç"'es a que foram sulanettidos rui 28 (le ja-
neiro ultimo

De fres mezes ao capiCio .1.ntorrio .1nlio Bar-
Luza da Franca, ao 1" tenente João Carlos Pe-
raira Iblapina e ao 2' tenente Antonio Duarte
13 , ffies, do 1" batalhão de artilharia.

De dous mezes ao 1 0 tenente José Maria de
Mesquita, do mesmo batalhão, e ao alferes
Francisco de Paula Pedro de Alentara, tio
11 0 regimento de cavilharia,

De um inez ao 2' tenente José Francisco
Netto, do 1" batalhão ti?, artilharia, e ao
alumia) da Escola Militar da capital Julio
Cezar Carvalho Lobo.

Para, no corrente armo, se matricularem
na Escola Militar da Capital, si houver N:agas
e satislázarein as exigencias regullimentares,.
ao soldado do 1" regimento de caválharia .1we;
Lino Coitinho Sairé e ito paisano Alfredo
Montes Junior que deverá Verificar praça
desde ja, ficando arribas á disposição do com-
mandante da escola. •

Mandando
Por é disposição do commandante da es-

cola niilitar do Ceará o paisano Carneiro Gon-
din, que já obteve licença para alai. se nutri-
ditar 'em 13 do mel findo, o do da desta,
capital o 1" cadete 2' sargento (1(1 33 , batalhão
de infantuia [bienais() Tolentanode Araujo

Declarar ao commandante tio '9" districto
militar, afiro de fazer constar ao cornman-
dante da escola militardo estado do Rio Gran-
de do Sul, em solução á consulta 'feita pelo
alferes do 30' batalhão de infantaria Carlos
Andrade de Araujo, Atuário do 1 ., anuo da
mesma escola, que o logar da subalterno da
qualquer das companhias de aluirmos deve
ser exercido interinamente, quando vago, p?,lo
official subalterno mais antigo ou graduado
(iire existir entre os abrumes

Classificar no 6' regimento de cavallaria o
tnente José Vieira da Silva, promovido a este
posto por decreto de 28 do mez findo

Submetter a. onselho de gum'a o gewral
de brigada reli-nanado do exercito Manoel José
Pereira Junior, conforme pediu, afim de justi-
ticar-Se das aecusaçÕes que lhe foram l'eitas,
quando commandante do 3 . regimento de ar-
tilharia

Servir addido ao 33' batalhão de Intanta-
ria o tenente do 22 , da mesma, arma 1:untei()
Joaquim Pereira Lobo.—Fizeram-se as neees-
sarias communicaçõ:s.

Ministerio da Agricultura
Por portaria de O do corrente, foi promovido

o engenheiro de. 2 , classe da 3' divisão da
Inspecção Geral das Urras Publicas, Antonio'
Pinheiro de Vaseoncellos, a engenheiro de 1,
classe da mesma divisão, percebendo os venci-
mentos que lhe compeeretn.

REQUERIMENTOS ItESP.A.C1IXDOS

Di 10 de fevereiro do 1..d2

Fernan !o 1torges Fortes, ex 1" escripturario
da estrada de ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, pedindo autor:sação para conti-
nuar a contribuir para o mentepid.— Defe-
rido.

D. Viiyinia Mascarenhas de Oliveira Quin-
tana, pedindo a effectividade dos lavores as-
segurados pelo montepio a que tem direito
pelo falleAmento de seu marido Domingos Ma-
noel de Oliveira Quintana, 3 , eseripturario
Estrada de Ferro Central do Brazil.—Daferido.

1). Anicita, Lomba Fonseca, pedindo a en-
trega da quantia a que tem direito para o en-
terramento e luto de seu marido.Fabiliano
José da Fonseca, conductar de 3 , classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil e eontiibiiiitic
do montepio,—Deferido com • officio ao The-
souro Nacional.

José Antonio de Almeida. represaniando
con t ra a petição em que se pretende obter a
concessão da uma iva-ferrea do Pirap ira a ci-
dade da Formoza, por ser essa coneessão of.
feneiva dos direitos adquiridos pelo represm-
tante, em virtude do eontracto celebrado com
03 governa.; (I? Minas Gemes e Goyaz.—Não
tendo o Poder Excutiyo compateneia para fa-.
zer concessão de linhas ferroas, s ,gundo os
termo; do art. 13 da Contituição, em quanto

materia não for tegidada por lei federal,
carece de fundamento a reclamação.

Eni 10 de fevereiro de 1892. —AniVole

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de G do cia'rente, nii 'concedido
11111 mez licença com ordenado. na f;U.nia
da lei, para tratar do sua sande, ao 1)r. Fran-
cisco . de Paula Rocha Lagóa, lente (Ia escola
de nuirias de Orno Preto.

Expsdieitie	 dto 29 de metro do

Conin Rude au-se aoi Miii isterio da Fazelida (ittp,
pç nr decreto n lo O do janeiro, .101 aposentado
nos tmanos "da 2, part do art.. 182 (I() regula-
mento viÁente, o inspector de i a classe da
Repartição Geral dos Tel ,.griq)bos Ewald
Gitensly, eabendo.-1110, de conformidade com o
art, 1, § 5' do referido regulam alto, todo o
ordenado da tabela annexit ao decreto o. 8354
de 24 . de dezembro de 1891.

Requerimento despachado • •

João Beltrão de Andrade Lima p Domingo,?,
Firmino Pinheira—Regueirão rio
Facuidad? de Direito do IteciP.	 •

Exp.idieale do dia 5 foitt o:ra do, 13)4

Communi( ou-se ao director geral dos tele -
graphos que fica autorisado a promover á 2'
classe os inspectores de 3' que estiverem nas
condições, preenchendo as vagas tios inspe-
ctores de 3 , classe por promoção dos feitores
habilitados e 113r rioninação de pessoas que.
perante aquella directoria ou os chefes de dis-
tricto, mostrarem ter as habilitades neces-
sarjas.

nin.
Requisitou-se do Ministerb) da Familia a

expedição de ordem para que Se indeniniseffi
as seguintes quantias

De. 51 4i00 ao par teirt ii lo Po lagogi ii Tflpelas
despezas miudas por elle feitas em demnbro
(to anuo fluido

Da 111S500 ao amanuens? do Museu Naciona
por identicas despezas . feitas em janeiro do
corrente anno

De 38b: ao porteiro da Secretaria de FisfatIO
deste ministerio por iguaes despezas 'que fez
no mene:onado mez

De 52980 ao dire. ,tor da Bibliotlieca Na-
cional por identicas despezas feitas 110 r4_,rido,
mez

De :35:.;; ao amanuense do Museu Nacionaf„
pelo pagamento nano á Casa da Morda pelo
transporte lithograp!deo da mil estampas.
para o arAiivo do mesmo museu

De 2074) ao porteiro da Escola Naoclino ji;rtaer,
de Bellas AKes, pelas despezas 	

pr

pagamento fitas em janeiro ultimo.
Para que	 paguem a s seguintes folnas:
De. 1:933:;, salarios dos serventes da Faent-

dado de Medicina do Rio de Janeiro, relativos
00 mez de janeiro ultimo ;	 -

De 286S, salarios, referentes ao mesmo mez,
dos serventes da Escola Nacional de Bellast
Artes

D ?..40::;, salarios dos serventes da bispe--
ctoria Geral de Instrucção, correspondentes ao
mencionado Mei
• De 1:187:;, salarios . dus ..eu-ventes da Escola
Polyt'achniea, relativos ao inez de janeiro

De 280, salavios dos suventes da 1.,:svoi.le
Normal

Da 1:427200, gratitleaeões e saktrios das
empregados do Instituto llenjknitn Constou! •

As seguintes contas :••
De 700:-; a José Xaviee Pires, quantia a que

temn direito i) e(intracto que fez para o for-
Deciffieniu de 126 gravuras xylographiong,
para a obra /s5,pacitor Technica do Dr. Borjal
Castro ;

De 35Sa Valentim do Espirito Saul. /idos
reparas leitos na ca s.r de maehir.O. ole ¡u lmo-
nação eledrim. da Biblietbeea Niicjii;

De 250.; a Emprom tia Obras • Puldica,•¡
Brun, imporittiwia. do aluguel a omitiu" os
appareilios telephonieas da I ospectOr;'
tl Instrueção;

Da 451:g a Antonio Martins da	 & comp.,
pelas pinturas é mais conde114k5St .	moveis para
uso das'es vilas pubbeas i4104,
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De 11 I700 á Companhia Impressora, pelos
objectes de expediente fornecidos ao extincto
conselho de Instrução Superior em dezembro
do anno findo

De 4.794$400 a • Juan Ceinero pelo forneci-
mento de livros á Escola Nacional de Balas
Artes ;	 ,	 —

De l00. ii. Empreza de Obras Publicas ' no
Brazil pelo aluguel da linha telephonica'col-
locada na mesma escola

De 12.$ á Amelia Ferreira dos Santos pelos
dons vidros opacos fornecidos' ao refeeido esta-
belechnento em outubro' do anuo lindo ; •

Para que se abone
Ao porteiro da -Inspectora Geral -de Instru-

ção á quantia de 300$ para OCCOrrar as des-
pezas de promptopagamento no 'corrente anno;
de que em tempd prestará contag.

Para que se entregue mensalmente ao por-
teiro da Secretaria de Estado deste '111inisterio
á quantia de 100$ para pagamento do alugue/
da casa de sua residencia:	 •

RECTIFICW:o

O teleg,raphistade 2e classe, nomeado de la,
Remy Sabei e não como foi publicado. •

Repartição Geral dos 'Fele-
g-1aphoF4

Expedien,te do dia 30 de janeiro de 1592

Foi elevado a 1:000$ os veneimeetos da
adjunta Emilia de Lemos. • '

Foi nomeado vigia de	 classe, Agostinho
Cavalcanti Lacerda de Lima.

Dia 1. fevereiro de 1+92

Foi nomeado feitor de linha Francisco José
da Silva Junior.

Foram concedidos ao adjunto Jorge Odon de
Carvalho Santas 15 dias de licença na fôrma
da lei.

Dia ,2

O engenheiro chefe do 14" distrieto foi auto-
sisa& a saecar pela Thesouraria de Ouro Preto
a quantia de 3:500$, sendo: 2:500$ para
conservação da linha e 1:000$ para construc-
ção da linha da &inflaria.

Dia 3

Foi autorisado o abono da ajuda de custo
de 20$ aos adjuntos Agostinho Machado Via n ua
e Eduardo Ferreira Campos, designados para
a estação de Santos.

Foram nomeados adjuntos Agostinho Ma-
chado Vianna e Eduardo Ferreira Campos.

Foi nomeado telegraphista'. de 21 classe José
Ferreira de Almeida..

Foram diplomados e nomeados adjuntos
Candido Milite-o de Souza Neiva e Francisco
de Oliveira Rosa.

Dia 4

Foi autorisado o abono de ajuda de custo de
30$ ao adjunto Arthur Lourenço de Araujo,
removido da • estação do Recife para a da
Victoria.

Na 5
O engenheiro chefe do 61 districto foi auto-

visado á saccar ' pela Thesouraria da Bahia.
19:000$ para conservação da •linha no mez de
janeiro proximo passado."'

Foram autorisados o abono de • ajuda de
,custo de. 20.3 aeadjfinto Candido Militão deSouza
Neiva, designado e par.;kb 7,dIstrleto e de 30$
iao adjunto Francisco dee Oliveira Rosa desig-
asado para o 4 . districto,

O engenheiro chefe do 4lis , ricto au-
toráado a sacear pela Thesouraria da Forta-
leza 2 :G00$000, papa •oc•ee rrer ás despezas de
construeção da • linba,no Mei de janeiro pro-
esi mo passado. )

• Die:h
Foram noineados adjuntos Francisco Se-

erates de Sá; Lulz Cornelio Brond e Egyda)
Coelko de Ra, inspectores de 3a classe. Bago
Figuela;0 e Francisco do Wascimento Barboza

Allt01'e011-SC o abono da ajuda. de custo de
80$ ao femraphista, de l a classe João l.fgesiz
Pereira Amber e sua sen4eraadjenta O Fran-
cisca pees Baeseeto 1Sluniz que entona para
Recife.	 •	 -x•

Foi auterisado o abono da a,juda de custo
de 100$ ao inspector de 3 1 classe Ilugo Fi-
gueiras, designado para servir na secção de
linha do Araguaya á Cuyabá •

O engenheiro chefe do it • distrieto foi auto-
rizado a saecar pela Thesouraria de Curytiba
7:000$ para oceorrer ás despezas do inez
de dezembro proximo passado.

Dia S

Foi nomeado feitor de linha Jiise Antonio
de Sintas.

REQUERIMENTOS DES1'À(11.11jOS .

Dia 30 de janeiro de 1892

Rodolphe Corrêa .—(Capital Federal).— Não
ha vaga.,

Jorge Odon de Carvalho Siintoss—(Sitio).—
Deferido.

Dia 31 •• • ••
Gabriel da Cunha Pimentel.—(Capital Fede-

ral).—Compareça na repart'ção.
José Lima Silva Carvalho. —(Rio de Janeiro).
—Seja subinettido a exame:.

' l ia  3	 •

Domieio do Rego Rangel (Recife).—Complete
os exames exigidos pelo artigo 50 do regula-
mento.

Dia 6
.Mario Julio dos Sesgos (Capital Federal).—

Convem aguadar a distribuição conveniente
do pessoal para 'então resolver si ha necessi-
dade' de mais adjuntos.

Ernesto de Paiva Leite Junior (Bebia).—
Admitta-se devendo prestar o exame de noções'
de algebrá antes tlo exame final de telegraph ia..

José Joaquim Raposo (Capital Federal).—
Como requer.

Porfirio José Ferreira (Antonina).— Não
tem Jogar visto ter sido o supplicante removido
a pedido..

Aurelia.no Gonçalves de Oliveira.— Sellado
volte, querendo.

Dia 7
1:0Z1 Maria da Silva (Capital Federal).—

Admitta-se.
Dia 8 , •

' Amelia Augusta de Oliveira Costa (Cap:tal
Federal.)—Presteos exames neeessarios ejunte
autorisação de seu pae, • ou de quem estiver
egalmente habilitado para fazel-o.

Aschipiades Alves da Silva Pereira (Ca-
pital Federa l).—Nomeie-se de • accordo eom a
informação.

REDACÇÃO

O processo do secalo

(DISCURSO DO SR. DUSTAVE LARROUNIET. NA
FACULDADE DE T.ETTRAS DE asna)

Senhores,
lia quatro esmos, coube-use' a honra de

ensinar aqui a littentura franceza, mas a
escolha do ministro da histrueção publica
e das Bellas-Artes obrigou-me a interromper
este estudo pelas tuneções isrraetivas •
Conscvve a firme  ititemiçílo de reatal-o algum
dia; volte a elle heje, eoin proffnelo reenehe,
cimento para com aquelles que eite epefiarain
ou coatinuarain estas funcções, , assim como
para com aquelles que R ellas deve ter travado
relaçr:ee. Agradeço ao Se, ministro que, ante,
risando-me a reassumir meu togar, conferiu-
me novo titulo ; Ao Sr. director do ensino su-
perior, cuja benevolencia secundou as inten-
ções do ministro,. s Faculdade das Lettras
que, durante, minha ausencia, manteve o laço
que a elle, inc orenaist e que para mim tem
subido valor. Nene antigos osuilites• tinham-
nap habituado á sisa sympatlua. Todos os
MUS esOrçoa erãci envidados" para' 'ainda
merecer Q ultereke içon?..(pu.p me ouviam.

Faltava st'unente para os estudantes ; é
principalmente para ellos que pretendo ainda
fanar. Não ignoro os novos deveres que Inc
impoem um curso publico, mas o primeiro de
todos parece-me ser proseguir, com o audito-
rio regular da Faculdade, de Lettras, o ensino
no qual a simples curiosidade é deificada a
menor parte, e que se inspira sobretudo de
muna noção clara do que deve sevo ensino su-
perior em França. Procurarei pois, Srs. estu-
dantes, nos trabalhos cujos resultados vos
trarei, applicar-me. antes de tudo as (I nc me-
rece ser, sob o ponto de vista litterario, o ali-
mento intellectual da mocidade franceia, isto
é, apresentar-vos conjimeto 4 , percorrei' 'eme.
voseo épocas coinpletas, demorar-me nas obras
capitaes e estabelecer suas relaçi:es reciprocas,
inspirar-vos o desejo de conhecer os grandes
espíritos que estudaremos juntos, enfim mos-
trar-vos a sequencia das itkias, que, por par-
mula continua, nascendo da litteratura e por
seu turno dando-lhe nascimento, sãe por as-
sim dizer os estados suceessivos da alma fran-
ceia.

Em outro logar, lembrar-me-hei (lute tendes .
de prestar exames ; aqui, peço-vos a permis-
são de esqueeel-o. Estou convencido que o me-
lhor preparo para estes exames, é, em sum uni,
o curso desinteressado e sem applicação im-
mediata, mas importa á sinceridade assim
como ao effeito de nossos estudos anestar toda
a preoccupação que não tenha por objecto es-
tes mesmos 'estudos e que os pode tornar ma is-
completos, mais elevados e mais livres.

Com os vossos predeceores p-aaorei a his-
toria da litteratura franceia até o inicio do
seculo XVIII. Principiarei no mesmo ponto
em que a deixei, porquanto o assumpto de
tule ia me occupar parece-me efferecer duplo
interesse, uns permanente, o outro actual.
Deve-se hoje ter uma opinião fundamentada
sobre o seeulo XVIII ; disso depende não so-
mente nossa instrucção lideraria, censo tens-
bens nossas convicçães moraes.

Certamente grande maioria da geração que
nos precedeis nãopensaria em propora questão
que ora apresento Si es l udava o eeculo XVIII
não era para buscar c nvicções, porquanto,
já as tinha Ibrinadas: acreditava na protis-
ciencia dos escriptores da, epoca, e na genero-
sidade de suas idéas, O titulo desse secado
evocava-lhe unia idea precisa ; acceitava in-
indispennveis reetrieções sobre o merito litte-
rario de suas obras, mas, em resumo, iria
encontrar nos resultados impessoaes e geraes
o que era obrigada a abandonar nos resultados
individitaes e Isarciaes. Baseava-se em duas
definições famosas, uma de nehelet, que
denominava o seculo XVIII «o grande secados,
a outra de Goethe, que o chamava « o seettlo
das ideasse acceita Va em suas comi usiTies geram
o magnifico inquerito Risca° por Villemain,
que via nesse meeillo o Iniciador. pela littera-
tura. das idéas de liberdade e de justiça das
quites deveria sahir a Revolução trancem, e
della, uns mundo novo, melhor que o antigo
e mais digno do homem.

Passou-se o tempo 'desta quietude
lectual. Sob todas as suas fórmas,— lideraria, •
artistica, moral, philosophica, — a critica
muito se tem oceupado com o seeule XVIII
renovei.' o conhecimento de seu objecto e pro-
põe,nes novas conclusões, inteiramente oppoe-
tas ás que a França liberal o lettrada havia
por longo tempo admittido. Entre os críticos
de que ha. pouco falamos 'e os nossos contem-
poraneos, muitas restrieções tinha na sklo feitas
no juizo pronunciado pelos primeiros : Nisard,
com a elevação, e com a severidade demasiada-
mente desdenhosa de seu gosto ; SaiaedIeuve,
em sua penetrante curiosidade, analsande
todo o &aninho; de nossa lifteratúra estabele-
ceram que : o primeiro.qne e centro da per,
feição litteraria, eus Faiança, era eSeculo XVIII
e que esta epoca primava e ffinit(i, 1te14 . bellee.a •
das obras sobre o semi° subseqUente ; o se-
guiado critico, que o valor deste provinha'
principalmente dos resultados geraes. Nisard,
porém, encontrava muita cousa para admirar
no seculo de Montesquieu, de Volteira de
Rousseau, de Diderot e de Butron ; Sainte-
4euve confteinava a grandeza das idéa,s nas-
chias nesse seciilo e o progresso que tinhaln
realisado,
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Eis por que hoje nos achamos eia presença
do afirmações contrariasenuito novas e muito
ousadas, que desnerteam e muitas vezes vi-
sitam. porem digiras do attento exame, tanto
pelointeresse das questões quanto pela aute-
tida& e convicção daquelles que as emittem.
Mencionei, ha pouco os historiadores da
litteratura cujos juizos tinham emetituido
uma opinião favoravel ao sendo XVIII ; serei
mais reservado com respeito itquelles que sus-
tentam a these contraria. Esses São nossos
contemparaneos, ecomo tuna cadeira de Ser-
1)0000 não deve (lar togar kpolemica, pus 'cel.
e preferivel, creio di scutir as tlworias sem
apontar o nome de seus autores. Terei por
accaso necesidade de declarar que tentarei se-
riamente estas cousas serias, com todo o res-
peito que merecem homens de talento e de
consciencia? Atem (lemes me honro do contar
rouiius (Ienes no numero de meus amigos pes-
soaes, tenho para mim, que sua obra, quando
mesmo tenhamos de contestar seus 'mirados,
era necessaria, e que a contradiNãe deve
Ser-Ilies reconhecida. Nada ha mais esteril e
mais perigoso em critica do que as opiniõesjá
feitas; ora 03 adv rsarios obrigam-nos a que
faça mes o exame das nossas opiniões; rani-
vaia-lhes o interesse e qualquer que seja :a
collel'IS5,0 quo devemos adoptar, obrigam-nos
a defender, isto é provar, convicAes, que in-
teressam, comprehendeis perfeitamente., com
as no usas preferencias de lettrados, nosso prin-
cipies de cidadãos. Será lambem preciso que
accrescente que, em um ensino litterario, tra-
traei unicamente da litteratura e que jamais
em minhas pelavras. haverá idéa preconcebida
politica, por mais estreitam ente ligado que o
nosso assumpto se a ehe com questões sempre
presentes? Alem de que a politica, na littera-
tura como na philosophia e na historia, é
grande conselheira de erro, é essencialmente
interessado, contingente e passageira. A lide-
Fatura é tanto mais litteratura quanto mais
contraria for a tudo isto,

Chronologicatnente o primeiro dos eriticos
de que falto, geande capacidade, creador de
notavel methodo, escriptor de primeira ordem,
estudando o antigo regimen e as causas de
sua 'mina; des ,obriu perfeitamente onde se
it luavant, Nos abusoe, antes do tudo, enormes
C intoleraveis, CM seguida, nas ideias novas,
expressas e eepalhadas por uma série de es-
criptorae, dos (imos neo pôde esquivar-se de
dizer, mencionando os quatro principies, Mon-
tesquieu, Voltaire, D:derot e Ro3seau: « A
Europa moderna não conta maiores». Desses
abusos direi potra(); além de pertencerem mais
a-historia do que á critica liberaria, são tão
gerahnente compravadas que, enumeral-as
mais uma vezsm estudai-as minuciosamente,
seria incorrer em banalidade. Bastará reser-
dar que o antigo reginten era cousa condena-
nada dsde 1730 e votada, a ruma proxima
que nada poleria restaurar uni edllicio para
sempre inhabitavel, e que pira reconstruir
outro, ser:a preciso um revolução. Ora, os sof-
fsimentes eram tão cruciantes que esta revo-
lução deveria ser não somente poli tica, mas
social, isto é renovar completamente a socie-
dade, desde seus alicerces essenciacs,
fainilia o prapriedade, até a propele neção.do
govern o , até . as mais simples molas da admi-
nisteação. Não inc demorarei em mostrar
quanto let de centra/Morim depois (le ter ex-
plicado claramente esses abusos e a necessida-
de ul L revolução, em adinirar-se que a (Infida
110 ti itigit Pegi10011 ti cessa .sido proseguida
atravez dos mais reprovados excessos, como
se fosse povivel, repetindo uma expressão ce-
lebre, lazer revoluções com «agua de rosas» e
si, para destruir um estado social fundaste no
direito de conquista, não fosse preciso nova
conquista, isto é a . guerra, 0901 todo o seu
cortejo, ', nitras e sangue, e mais a atrocidade
pudicular que é peeuliar ás guerras civis. Po-
de-se, ileve-se deplorar esses excessos, mas.
admirar-se debita é ingenublade; estavam na
Iiigica inexoravel das cousas.

Ainda temos as idéas.. A litteratura e o es-
pirito de seculo XVIII baseavam-se essencial-
mente na autoridade, isto é a tradição, exer-
cendo-se ao triplica (tendido da relegião, (la,
politica, e das 'odres. Altamente philosopho,

muito Mais que o sento seguinte, MS enten-
dendo por philosophia a metaphysica,
peynologia e a moral, emquanto que o seculo
XVIII no verá na palavra e na cousa senão
o menospreço pela tradição e a guerra aos
abusos, o seculo XVII guarda resp Átose men te
tudo quanto . tocava ás meterias de fé e de
politica. O seculo XV111, pelo contrario, ataca
quasi exclusivamente ele doirara() reservado
e pretende peite inStallar-se como senhor ; não
reconhece a legitimidade das potencias que
ciosamente guardam seu aceso ; faz-lhes
guerra aberta quinteto ta de proclamar seus
designios, surda que ralo obri _rade a ocetdral-es,
sempre encarniçada, quer alrecte a imparei:.
alidade altiva de Montesquieu que si desen-
cadeia em paixão ardente com Rouseeau.
A' tradição oppõe a raeão, que declara sobe-
rana, isto A titio á expviencia e as suas ficções
restIktivas substitue um principio que julea
o tune° legitimo, o direito, para o homem, de
regular sua actividade intellectual e moral e
organisar sua vida privada e socialsem outros
limites que a direito de outrem apposto. ao
SOU prope:o direito e sem outra rasão deste
direito do que o direto natural, abstracção
flua da historia e da hereditariedade. Em
uma palavra, a autoridade substitue a liber-
dade.

• •
Tal é, senhores, a essencia do espirito novo,

isto é do espirito • revolucionado, para de-
signa 1-o por seu nome.- Resulta fte elemen-
tos basiante diversos. Em primeiro togar, o
progresso das sciencia.s naturaes, que o seculo
XVII mantivera em estado de - inferioridade,
e que aspiram ao primeiro togar. Com cilas, o
ponto de vista modifica-se no estudo e no
conhecimento do homem; abandona a theolo-
gia, para entregar-se á. seiencia ; as verdades
adquiridas pela observação substituem as ver-
dades reveladas. A historia da Inunanidade
tambem muda de methodo e de objecto : em-
prega a critica, procura as leis seciaes. Einfun,
o estudo do espirito humano, isto é da propria
rasão, a psychologia, sofre o impulso destes
novos estudos; era espiritualista e idealista
torna-se smsualieta e experimental.

Isto quanto ás idéas em si. Quanto ao seu
meio de expressão, empregam o espirito cias-
sino, isto e, um espirito de eleição, medida,
ladrado e clareza. Este espirito é por excel-
lencia o espirito do secado XVII, ainda maisdo
que o do XVIII, póde-se mesmo dizer que é a
essencia do espirito francez, o objectivo para o
qual tende sempre o que, quando este espirito
deite se afasta ou se aproxima, mede exacta-
mente sua decadencia ou os seus progressos.
Compraz-se com as idéas geraes ; quer elevar-
se até dias ; da eiPeriencia e das noções rela-
tivas serve-se apenas como de um meio, visa
ao absotuto.

Emfim, acima de tudo tem o maior empenho
na elegancia, da exposição ; muito preoccupado
com á forma, cré que bella linguagem equi-
valle a bem pensar ou antes que uma cousa
é impossivel sem a outra'. Espirito muito ale-
ventado e muito meritorio para a nação que o
smbe realizar. é elle uma fOrma superior do
espirito humano e cendram por intermedio da
França e pensa mento de Roma e de Antenas
censuram-o de afitstar-se domasiado do povo
e da natureza, de prender-se por demais aos
caracteres geraes e pouco aos caracteres indi-
vitimes, einfun de conduzir para á pura ideo-
logia, isto A, ao desprezo da experiencia.

(C/meie/ia)

Minas o q. tsititos do ouro
(Continuado no n. .!/(1\tre.-0

enesiço
Des,ic a capitapio atd o restabileciliontu

casas da fandicao
§ XVI

()ocorre agora uma ordem regia (23) digna
de especial lembrança, renovande a disposição
das antigas, sobre se devassar dos crimes de
moeda falsa, cerceo, cii deminuição da verde-

(23) Ordem regia de 5 de meie, dite asmo
de 1730. .

• delas, levantamento (I casas da. moeda, Ma e-
eas falsas em barras de ouro, descaminhos dos-
quintos, de todos esses, maleficlos declarados
tias ordenações e extravagantes. E achando-
se pelas devassas ou denuncias incursos no
descaminho dos quintos vice-reis, governado-
res. ministros e olficiaes de justiça e fazenda.
serventuarios e proprietarios, bem que não
servissem seus oficies, cabos e offieiaes
guerra, parentes e antigos e favorecidos de
qualquer dos sobreditos,e todos a que, em razão
de oficio, cumpria tolher os extravios e zelar
os intvressw, lia faZCIllia PCai, onienava-se que
fossem logo prezos e remettidos ás cadeias de
Lisboa, e as devassas, depoimentos e denun-
cias á secretaria do Estado ima serem sen-
tenciados.'	 -

Da prisão conduto vinham exceptuados os:
vice-rei; e governndores, que dão homenngem
nas reaes Mão, porque destas pessoas se devia.
dar conta • pela secretaria de Estado, C010
o traslado , do que lhes fizesse crime. Tatu-
bem dos culpados sómente, no descaminho
d03 quintos se não tuia justiça sem pri-
meiro se consultar a el-rei e esperar 1L sua'.
decisão. E os. que .se achassem ja prezes e
pronunciados pelos referidos descaminhes, não
se provando contra elles delicto algum dos
acima, especificados, pelos Teme se • remettes-
sem para o reine, deviam os ministros das
devassas julgar, dando de suas sentenças ;I P-
peitaça° para a relação da Bahia.

§ XVII
Entretanto atadinho de Mendonça, traba-

lhando em o negocio da capitação, nomeou
commissarie (25) da intendencia de todo o dis-
tricto do Rio Grande com recommendação
pie cencorrendo pessoas que não tivessem sido
-denunciadas até o ultimo de junho, a inanires,
tarem-se perante elle com ouro ou penhores
em pagamento ou 5 gurança das capitações
passadas, lhes fizesse (lar o ultimo bilhete de
paga, valendo-111es o manifesto acompanhado
da entrega do ouro ou penhores, corno si feito
o intendendo do Rio das Mortes. Isto mesmo
determinou-se publicasse par edital da, inferi-
delicia, á (ima o conunissario remetteria O
ouro que recebesse, com a declaração das pes-
soas que pagassem, por este assignada, para,
se lhe darem os competentes' bilhetes. 	 -

§ 18
Passou depois a publicar por um bando (25)

que a matricula dos 1"s seis tnezes do anuo
de 1737: havia de estar aberta até 15 de março,
sendo assim necessario, que naquelle espaço
de dons Jaezes e meio se inntrieulassem todos
os escravos, e se dessem ao manifesto as lojas,
yen Ias. oficio; e boticas na fôrma do regi-
mento tu bandos anteriores pelos qual estava
inmasta a multa da 10 parte aos que dentro
do termo prefixo não comparecessem á matri-
cula. Na correição que havia de começar em
1 de março, certificavaMartinho de Mendonça
que se procederia irremessivelinente contra.
05 que não tivessem pago, ou dado penhores,
deixando a cargo dos fiscaes as relações dos não
matriculados para deites se exigira 111111ta.
Matutava tomar em lembrança as pessoas que
até 20 de fevereiro satisfizessem ao dever da.
matricula para se lhes expedirem gratuitas
asjustifieaçks dos fugidos ( 26).

§ IXX
Apesar do regimento e disposições mencio-

nadas, os mora/ ra pes tie Pite ngui se most varam
de maneira rebeldes ao cumprimento da estpi-
tação, que obrigaram o governador aenandar
o seu secretario á dita vida, com ordene lie
arranjar tudo, de que o negocio depende.sse,
de declarar incursos nas penas do regimunto,
que os olliciaes da intendencia logo executa-
riam, os que não ti vassem pago as que Uivas re-
lativas á matrictila fechada enl 1 de meie§ do
anno de 1737. O futuro acautelou com detstrinis

(24) Portaria de 10 de jI111110 dada para Mar-
linho de Mendonça, sendo o commissarbs que
nomeou' o capitão Francisco Buem) da FOn*
seea .

( 25) Bando de 24 de dezembro de 173(ie •
(26 ) Consta do bundo idade para Pita mi

23 de agosto de 1731'.
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"ar que se confiscassem os eseraits das pessoas
' 'Inc até1. de'novembro Seguinte não mostras-

sem pagas as matriculas aos officiaes da inten-
dencia de Sabara, ou'a quem quer -que fosse

.,Deptrtado por elle governador para a cobran-
ça. SPM por .isso a lhes remettirem as orttras
ponas fali/ninadas no regimento (27).

..•

•E'-de notar 'que a -capitação estava igual-
mente';idoWadanasicapitanitas de S. Paulo,
Goyaz . é Matto Grosst, pois que participando
00111eà Fráirepala secretaria de Estado (28) os
rendimentos (les annos de 1736 e 1737, (29), ac-
creseenta haver mandado recolhera producto
de S. Paulo Goyaz para enviarjuntamente com
a de Minas 1M seguinte' frota. E como da ca-
pitaçãO tle'Cliyabá,'Sen estabelcchnento e for—
fina , e do numero tios escravos alli'empregados,
não menos que dasiri rormações do ouvidor e
intendentes respectivos coibia o estado da
eadeneia daquelas minas ((t. excepção das de

•Matto 'Grosso) (30), requeria a este respeito
providencias ulteriores, além das que eram
dadas 'pelas -ordens régias eiistentes, com as
quaes tanto se ia conformando, e com o estado
das cousas (31).

O -negocio da capitação in't q•ecia do governa-
dor todo o zelo.

Regalou o censo das lojas á proporção dos
cabedaes de cada um. • Aos que tinham ácima
de 30.000 cruzados inipoz a obrigação de pa-
garem 12 oitavas, aos que ipossuiam de 15 a
20.000 cruzados oito oitavas, e aos de 2 até
3.000 cruzados quatro oitavas. Razão é ad-

•vertir'' neste lotar que as intendencias
como o dito governador dizia. não estavam
igualmente regulada, porque, sendo a comarca,
de Villa Rica „a mais opulenta,' tinha menos
numero de' lojas grandes e. medianas, do que
a dá Rio das Mortes, o que procedia de se
observar' naspiella o 1^ arbitramento feito ao
tempo em que se mudou, de fOrina 'dearreit-
dação:-E, portanto, requeria a el-rei lhe de-
clarasse si era .bani que as intendenelas se

'governassem pelo regula meu to 'feito em'cada
uma dellaei'ma lstnatricula de. 1735, ou si lhe

.parecia melhor subinalinar Iodas ao novo me-
thodo e universal, conforine a certidão, que,
enviava da intendeneia do Rio das Mortes.(32)

• •	 § XXII
Constando-lhe que á matricula da capita-

ção se furtavam os escravos que (13 novo] en-
traram na - capitania, em Prejuizo da fitzenda
real, 'mandou que nos registros houvesse
hvros eia que • se assentassem os nomes dos
comboieiros e os dos escravOS. o numero
destes, suas idades e patria, e a comarca para
que entravam, obrigados os coinboleiros a
apresmtar . na respectiva intendencia relação
das pessoas a quem vendiam 'os escravos com
as sobreditas declarações de nomes, alcunhas,
idades e pátrias. E sucedendo não vender
todos na ine.gnit comarca, deixariam lista dos
que levass'em pára outro districto; nome-
ando-o, e sujeitando-se ás mesmas declarações
mencionadas . no .caso_de dispor . dos escravos
nesse -ilistricto. Morrendo algum ou alguns
dos esciávos antes de cumpridos os dons me-
us successivos á entrada., os • comi:oleiros de-
viam fizer constar na intendericia o'logar dos
obit(Js e o dos enterramentos, afim de se ave-
riguar a verdade. Não o cuniprindo assim,
incorriam na peuade '1 inez de cadeia, e na
de responsabilidade pelos prejuizos, que a
sua culpa, omissão ou -dolo trouxesse á fa-
zenda real; o que ficava a cargo dos inten-
dentes. A estes levariam 'os cabos ou soldados
e as guardas dos registros copias dos termos
nelles feitos em cada semestre, para que, vin-
do os novos senhores pagar • a capitação,
se lhes tizesse o abatimento . des. 2 mezes do re-
gimento, contados do dia da cópia dos termos
dos reg:str,ss, •e W.ta do em que se tivessem
vendido- os escravos. E . na conformidade do
resimento recommendava AOS liscaes que re-
queressem as penas dos escravos adventicios
sotiegades á 'capitação (33). •

§ XXIII
-Pres-aytes a el-rei o -1"--bando de 28 de abril

e as ordens do governador aos escrivães da
cantara para apresentarem nas intendencias
respectivas -nos,' primeiros (lias dos mezes de
fevereiro e julho de cada um anuo, listas em
que se declarassem as vendas, /ojas e ofiltios,
que constassem dos registros das licenças, dig-
nou-se o Mesmo : senhor de approvar tudo.
Escreveu ao bispo para fazer com que os pa-
rochos continuassem a dar de 2 em 2 amos
relação.exttetados sus freguezes, conto pra-
teimam -no e,tabelecimento da capitação. E
por carta régia _ . revalidou a devassa tirada
pelo ouvidor- João . Tavares sobra -o procedi-
mento dos ofliciaes da finepda, mandando
sentenciar 9:4 culpados (34),„..•	 .

XXIV
AS31111 jam ao cUusas, quando as queixas dos

Po vos, ..11)•7eseritados pelas ca ma ras contra
capitação, eomeçaram a ser attendidas. A que
aPpareceu primeiro foi a de Villa Rica (35). Se-
guiu-se logo a de Villa Nova da Rainha (30),
Movido o soterane daS lastimas "fio seu povo,
ordenem ao goverwalor que, ouvindo ao infete

bas, 85 oitavas e 6 - .grãos). Em- nova conta
de ltí de dezembro menciona ter mandado.ro-
colher rtiVilla Rica o rendimen to-das capa/1:-
(7.-Je,s de . .S.. Paulo, Goyaz e Cuyabá, para cortar
pelas . despezas de transportes separados para, o
Rio; 'e se fazer .tun só'. de -Villa Rjca, aonde
existia -o .produ do das 3. Matriculas,. de -.1Minas
Gettes.--4 -Domingos Pinheiro, .ajudante . do
governo, encarregou de . conduzir.- o.Á bibbetes,
do Rio .para Villa Rica, e de os distribuir pelas
intendencias„bem como -dd levar para aquella,
cidade as rendas da capitação e provedorias,:
do que tinia. (lado boas contas, e da capitação:
da capitania de S. Paulo para o Rio. Pelo que
lhe mandou dar 100.;;000 réis, de ajuda de custo,,
além .d.e 200$0,00, que ,já 'vencia, esperando-se
que. sua magestade assim o, approvasse.

(33) Consta de 2 bandos, de 28 de abril e de
1 de julho de-1740.

(34) Tudo isto se patenteia da carta do secre-
tario de Estado ao . governador, de 9 de feve-
reiro de 1741.

(35) Reduziu-se a' queixa da cantara do dia :5
de julho de .1741 a dons fundamentos. O 1.
consistia em que, Sendo obrigados a pagar
todos os seis mezes certa quantia da capitação

PY ila de uni quarto mais tle oitava de ouro,
,esta ss executava amtes de se . concluir o pra-
zo, o que era proceder -a tastigo antes de ex-
istir o delido. Derivava .o 29 do confisco dos
escravos; em que .eram .incursosos que deites
não pagavam 'capitação, bem 'que: os manifes-
tassem, procedimentt. estranho, que não dava.
legar -á differença que -existe entre°, dolo e- a
tala de . meios tio pagar: 	 • .

(36) Esta • representação foi assig:nada a 10
de setembro de 1742. TrataVa da desigualdade
.da destribuicão da divida do quinto, dizendo-se
,carregar toda sobre os inineiros. cujas
Andes ° comparativamente as dos negociantes,
que não dependiam de escravos, eram menos
;consideraveis. Figurava-se o povo de Minas a
.braços com a indigencia de tal modo, que o
.atrazo da cobrança e as execuções pendentes
bastavam a justifical-a, do que citavam -por
testeinuni ias os proprios intendentes..

(37) Provisão de 16 de fevereiro de 1743.
(38) conta do.governador.de.2 1de . agosto.

.dito anuo. ••
(39) Era farra que neste Sitio se achava /to-

misiado o celebre naquelles tempos faceinoroso
conhecido pelo appellido de Prado.

(27)ÇO/11,éM M . Anetlias narticipaçiks 0.5 ban-
dos: retidos et/1 , 2 janeiro d3, 1738, em os armas

• de . 1739 e 1,740. lia outro ; igual de 1 • de junho
ale 1738, relativam ente á matricula dos uni-
mos 6 .1,nezes .deste atino até 15 de. setembro.

(28)Cartade 13 -dejaneira-de 1738. .	 ,
(29)Mento o rendiniemto em 23.731 oita-

vas : de'ouro, além de 8.768 (litrivas p3rtencen-
t3s t't fazenda real. 6,708 de um sarpiestro. e
4:578.3/4 da provedoria doS ausentes.	 •

(30),Entprova da decadenciaManlou o livra,
qUelhe viera de Cuya.bá, 'para o • consUlto
ultramarino, e de que se inforninit.

(31) Contém mais a dita carta uma boa inibe-
, mação do ouvidor de Cuyabá João Gonçalves.

er eira. e trata do caminho de Goyaz -para.a
.dita ifla de.CriVabá, dique O tenente gene-

ral fie promettia utilidades sendo assim que
enidaria no auginento -della e no estabele,
cimento de roças,' sem .: que méreceáse,játnais
a sua aPprovação o'..-"caminho. de terra, que
o .Conde-ale , -Saezedas.:. perinittiti f;se t . abrisse-
deS: Paulo para.a.tmesma villa de Cuyabá.
• conformar-se'corn a suppliCa do te-

:nebte. general..., de quem --remettia 'a carta,-
• sobre o crear :tropa paga naquelas -mi-
•. aonde a não havia: • e era mister
para a prompta " execução das ordens, e
se ' não roubar a.- Fazenda Real, nem

• commeterem a salvo infinitos crimes. --
. (32) Conta de 10 ,do 'outubro, dito ,anuo.
Existe outra de 26 do dito mez e 'uma carta

• Juira o secretario de Estado, participando o ren-
, dimentd da capitação das capitanias de Minas
'' • e S. Paulo naq une anuo, importando

98$:014 oitavas e, 62 -grãos (241. arrobas
de Miro e 888 grammas e 62 'grãos) coxa
distineção e clareza 'lias - matriculas • e impor-

. tancia de cada intendencia. Da Provedoria
enviou 204.885 oitavas, e G grãos (50 arro-.

dente da comarca, informasse da justiça ou
injuria da queixa (37). Pareceu ao governador
(38) que as cantaras deviam individuar os dam-
nos, que resultavam da capitação. e qual
fosse, abolida esta. , o melhor modo de arreca-
dar o quinto. Assegurava comtudo que á sota-
ina do ouro extrahido não corresponda o
quinto daquelleS tempos, e • que da Casa •da
moeda só podiam vir utilidades ao povo e não •
á fazenda real.'

,	 . § XXV
Verdade é, porém. 'que a capitaçãoinostrava

na pratica graves inconvenientes.. Tal foi o
at razo da cobrança das duas ( apitaçõr.s de-1743,
e a penuria •do ouro eia toda a comarca do Rio
das Mortes tão s'ensivel, que ao intendente
pareceu util 'não'aceitar as denuncias deter-
minadas 1)310 regimento, pois'si • os devedores,
por não poderem, deixavam tle pagar o censo,
mais diflicultoso lhes ficava • satisfazera pena
do dobro, e o peior era contisearedese-ilies os
escravos pela Simples mora: ma-si desta pra-
tica alguma vez se verificasse uni bota effeito,
este mesmo areastaria a difilouldade dos scj
guintes pagamentos. Dando cado matricida;
occasião a denuncias'de 1.500 escravos pouc¢
mais ou menos: era mais conveniente mau-
dai—os buscar ás casas tittsdonos, do ql.W tratar
das penas, de que vendo—se estes salvos sobre
pagarem talvez inostrasseta o arrependimento
que acompanha sempre um moa cOnducta, repta,-
hensivel. Embora para terror e exeMplo da;
maior parte 'se' executasse contra alguns o
regimento, cotntanto que nesta execução se
tivesse razão ao tempo e ás possibilidades. Isto
mesmo dizia() intendente, que fizera praticai'
nos distrietos da Dl taioca ,Pouso Alto e Rio Ver,
de, 'nal-alando denunciar alguns escravos para
mostrar aos r:anis"08 as imas e dama )s a que
se aventuravam. Mas, retirando-se tres dos
denunciados com os escravos. de um se con-
tava ter-se recolhido aos inatt os circuitivisi-
nhos, e dos dons haverem fugido para fora da
conial.ca, ao que muito nutl se podia eccoreer;
attenta a. facilidade com tine os denunciados
se ausentavam e á impossibilidade de chega.
rem os soldados a tolas as partes. Arremata-
ram-se os escravos que se puderam colher ás
mãos. porém' a pabreza dos unicos licitantes
que appareceram foram parte para se vete
derem a pouco preço. Muitas era-ma as pessoas
que, sem pagarem. se tinham recolhido com
os seus escravos aos matos da Vithirana, asylo
mpenetra Vel (39).

Soube-se 'lambem que • nos mattos -entre a
lbitipoca e Prallyba, no sitio chamado Passa-
Tempo, assistiam alguns paulistas a traballiae
nas faisqueiras alli descobertas,. as quites con-
correra tu varios. mineiros,. que ..diziam ter
vindo da freguezia da Roça- Grande, termo de
Sabará ; mas o intendente, ignorando si ha-
viam pago na intendencia respectiva. deferiu
o 'seu procedimento até á resolução •do
mador a este respeito, esperando talam que
,ellé lhe ditasse a formalidade da cobrança
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RECEITA GERAI.

ORDINÁRIA

/ M.1) o rtavau

1 Direitos de importação :
Para consumo 	
Imposto de 49 0 / 0 sobre fim ltio 	

Expediente
1ie 5 0 /,, dos generos livres de direitos de consumo...

.3 11as ca.patazias
4 Armnzenag,em 	

8.000:183$377
75$200

191:4058891
-35:4598246
110:3338622

8.337:.4:1/28336

DJspacho

Imposto
5 De pharóos
C, 1) 3 dóvas 	

Export ((pio	 •

7 Direitos de exportação
O	 o/,)	 	 	

.

4	 ,0	 	

5 o/.	 	  

lateeior

Penda
22 Das	 matriculas	 nos	 e4abeleeimentos	 •ia	 iiirst,ritcçã.o

-superior 	
25 Foros de terrenos de marinha 	
20 Latalemlos 	 . 	
27 Pr.-quios de dopo :aos publico: 	

29, Senti do papel
l'roporcioilal	 por verbas 	 	 28:406S509
Fixo por verbas 	 	 	 36:142S555

. Adhesivo 	  206:884;s200

Seno das matriculas das aulas de cursos preparatorios

.40
.	 14 :351$070

83:281S819
721s112

213:353S955

82:0768000
88S951

6:941s350
530S185

301 :43361

 328$000

.

•

61:2318070

297:302$£8á

31	 Imposte de transmissão de propriedade
De 5 o f„ da venda de embarcações --	 •	 4:350s937
De 6 °A, dos bens f_! raiz 	 	 179:334678,

183:08W115
Imposto

31 De industria e profissões 	 177:443;1;265
33 Predial . 	 1G:413s858
31 Sobre subsidios e vencimentos 	
30 Cobrança da divida activa 	

372S000
2:799$650 „

431:2128441

Indemnisaçõe.s 	 . 228S850
41	 Receita	 event nal compram-A.(1a	 as	 muuim lIas por	 ia-

fracção de leis ou regulamentos 25:62 IS415
4 -i Diferença de cambio 	 1.939220S075
47 produeb no inippsto addicional uta 5 0 /0 	 233259

1.065:303$6

., 11.498 :507$362

17:922S996
Publico 	 	 -33:952g663

'Depósitos de diversas origens •
Sello de patentes da guarda nacional 	 	 36: 120$000 •••

Contribuição para a -casa, de caridade
Sobre bebidas	  	 4:938791
Sobre eml arcaçCes 	 	 30:722$545

Depositos

• Depositos de diversas origens 'em dinheiro :
Para as partes, liquido de 1eilõr 	 •	 1:7898621
Pára os empregados  '	  14:8778055 •"" 
Para os editaes 	 	 1:2568320

90:031$G59

35 661$336

Saldo de rendimento que passou do inez anterior.. .

Operações de credito

Supprim onto do exercieio de 1890 	   

.11 .624$230$357
33:888$940

11.618:119297

48$600

11 65: i67297,

Quinta-feira 1
	 DIÁRIO OFFICIAL	 .1reverel.ro 111LI:192)

dir Rio Verde. Pouso Alto e Iltepmily. Ao
111051110 governador propoz, as duvidas seguiu-
ts: Si doi senhores ilns er • ioulos se devia
p certalão de idade, ainda &m is de terem
estes sido capitulados, nu si o melhor seria
Wel-os comparee?.r. posto que assistissem
mais de legua, não ob .:tante o cap. 19 do re-
gimento ; Si, se deviam fundir os penhores
não reunidos, não appareeendo quem os com-
prasse dentro do tempa concedido, ou si esw-
paria iria, matricula seguinte para se applicar
o ouro della á antecedente ; i lhe era licito
tolerar os &liados introduzidos pelo uso das
outras intendencias. bem que observados nun-
ca fossem na sua si as prss :oas que declaras-
sem escravo fugido e deite satisfizessem a ca-
pitação ató o tempo da 1U2ida, vindo dar parte
de o terem rocuperado, e oferecer-se a pagar .o
resto, si levaria multa por não querem jus-
tificar a fuga ; Si O thesoureiro, do qual Re
queixava, devia assignar todos os termos do
seu recebimento na linlna do cap. 3 -.) do re-
gimento, pais duvidava cumpril-o assim a
pretexto de que, havendo penhores, se de-
viam antes de tudo reunir ou vender, por não
abonar em- ouro em pó, o 'que nesta especie
mulo revebia ;• si lhe tocava arrecadar a capi-
tação dos escravos que trabalhavam no novo
descob.n• to feito nas roças que tinham sido itu
Ma filias Itarbosa, na Picada, caminho (le. S.
.1051) para Goyaz, e que o ouvidor da Saburá
fizera l'epa ri ir. I(1)	 (('onti?ma)

(4')) Consta isto da carta da 22 de abril •10
1741.

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA no mo DE JANEIRO

Rendimento do dia I a O de
fevereiro de 1892 	

	
2.617:590,839

Rendimento do dia 10... 	
	

210: O 13.$8:39

2.863:63 1'r,,•718
Em igu 1 periodo de 1891 	

	
1.601:194630

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 a 9 de

	 •
fevereiro de 1892 	

	
481:368$823

Rendimento do dia 10 	
	

84:439$-190

565:FO8S318
Em igual puindo de 1891 	 570:502$202
MIA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAI, FEDERAL
Rendhnento do dia 1 a 9 de

fevereiro de 1892 	 	 423:9,17630
Rendimento do dia 10 	 	 6:157:5557

430:105$193

NOTICIÁRIO	 .
"Pag.a.thrria, (14) ria1ke..4ou

Paga-se hoje a folha 'dos aluguel.; dos . pre-
(lios mecupadw pelas eScolas publicas.

1..aveleye — Esto ; notavel homem de
lettras. nasceu em Bruges em 1822 e litileceu
no dia'3 de ,janeiro em Bruxcllas.

Sua existencia foi feCIIIala, distinguindo-se
cin estudos e& unomicos e politicos.

Collaborou 1Issbluament3 na Revista dos Bons
Mandos, na Revista Trimensal e nas Revistas
Brilanica e German:ca.

Entre seus trabalhos linguisticos figura
como o mais importante uma 3J-coloria sobre
a lia/mi e litteratura provençal e os bistoricos
a Historia dos reis Francos.

As suas obras intituladas— O ensino do
por5 um .cudo XX, A crise religiosa no se-
colo XIX, Os partidos na BelOca, o Senado
Belga, As questões contemporaneas. Ensaio
sObre fdrotas de prerno nas sociedades aio-
viemos, A que:Itio do ouro, Estudo de economia
rural, Ensaio de economia rural na &yen.
deram-lhe ioga!' proeminente no inundo selei'.

'A sua vasta erudição foi aproveitada na
cadeira de economia politica da Universidade
de Liefze e no parlamento de seu paiz.

A Belgica sofreu 'enorme perda com a
morte do illustra Emilio Luis Victor de,
Lavelgye.

•



DESPEZA

MINIS-FERIO DA FAZENDA

Allàndegas :
Commissão de 2 "/,, pela venda de solto adliesivo. 	

1 9Indemnisação por extravio de inercaderas	 	 1::747 O0533209

Pagamento de deposites de diversas erige n3 perten-
centes ao exercicio

Em dinheiro':
Multas pertencentes aos ,empregados 	
Caridade 'drogue a Santa Casa 	
Sabida de deposites publicos 	
Em titules 	
Producto liquido de leilões 	

Restituições e repos'ções

RestituiçCes • de ihte.ito arrecadados no exenicio de
1890 	

RECEITA. A. ANNIMAN,

Importação

1 D:raitos de consumo 	
2 Expediente dos generos livres  •
3 Dito das capatazias.. 	
4. Armazenagem  •

7:915$382

.Despaeho ozariti~

5 Imposto de pharees 	 	 1:1516'000
6 Dito de datas 	 	 .	 4$360

Interior

22 Renda das matricula.	
29 Sello proporcional 	
30 Imposto de transmissão de propriedade .
31 Dito de industrias e profissões

6:826$209

Extraortiinariu.

41. Receita eventual
Multas 	 	 318287
DifTerança de cambio 	 	 1 :216$746

47 Preducto do imposto addicit:nal de 5 tt/o 	 	 13$152
1:518$18.1

213$810

Remessas Fira a Tliesoura ria de Fazenda  •

Saldo- que passa pra o mez segninte
De rendimento em dinheiro arrecadado em 31 de •

	

dezembro 	  
.	 -

• De ecositos de diN-crms origens

	

Eia dinheiro 	   -

	

Publico	   	

• Saldo da contribuição para a casa de caridade. 	

6:718$509

79:523$673

976$500

,	 17:01-021

11.425:6137;753

11.658:167$297

24:363$166
36:316A270
16:769$637
'2:000$000

. 74$600

6:835$188
24$424
11$018

131$152

1:155$960

255$075

304$900
244t;570

5:9948-m0
283$080

115:753$317

280$215
4:091$110

120:12-R642
3:475$506

--------

Segunda secção '  da alfiendega do estado 'de Pernambuco, 14 de janeiro de 1892.
0-cliefe de seceão, Felicion9 Piot:ido Pontual.— O Ncripturario, Joaquim Elt,ro Pereira

MagalMes.

Exportaçõo

141$075
Ditos de 7 "I. 	 	 111$000

7 Direitos de 9 V, 	

Depósitos

Proibido liquido de • leilões
Iniportancia recolhida para- pagametito

de.editaes

	

Entradas para o cofre de deposites lat 	
blieos 	

Contribuição de caridade 	

122$840

36$000

$050
51$920

•or:mento da fundos.

O") i luar lo—Do da 4,—Accesso perni-
eiose-o sergipano Manoel José FranciSco, 21
n0008, Solteiro e faileC:do no Hospital Central
do Exercito.

Athrepsia—o fluminense João,filho dç Fran-
cisco Mano Leal Vallim, 2 dias, residento e
fallecido á rua Visconde de Palma n. 179.

Anemia prolunda—o maranhense Lour2nço
Fernandes da Silva. 43 annos,casado, residente
e falleeido no hospital da brigada po'icial.

Aneurisma da aorta—o portuguez Joaquim
da Silva Ferreira, 18 atines, res:iLmi t e e titile-
eido á rua Dr. Nabuco de Freitas n. 36.

Beri-beri—o dorttt,imez ArtIiut Montre, 41
aflitos, casado e residente na Ilha do 13otn
Jesus; o paraense lgnacio Martins, 22 aniles,
solteiro, res:dente á rua Jorge Rudge n. 22 o
lidleeibe na Santa Casa.

Convulsecs— a Iltuninense Etelvina, filha
de Mariana José Rodrigues, 4 aniles, residento
e falecida á rua Matto Grosso n. 21.

Caneca do ligado — o portuguez Matheus
Cardoso Lourenço, 52 turnos, casado, residente
e falecido á rua Larga do S. Joaquim n. 111.

Broncho-pnenmonia — o ti tini' Fran-
cisco, filho cl Lavinia - de Moraes Araujo,
9 aflitos, tysidante e lidlecido á rua do Alcali-
tara n. 137.

Congestão pulmonar—A acre Franc's2.o Lau-
rindo, 36 turnos, residente e falecido á bordo
do paquete Jeronyino Rebello.

C.weinoma— à portugueza Maria Rosa Ge-
ntes, 43 aflitos, solteira, residente O thIlecida
no Boulevard Imperatriz n. 91.

°tutear do peito— a fluminense Maria .1sa-
hol. Cambeta Gomes, 58 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Barão de S. Felix
n. 165.

Cirrhose-hepatica — o fluminense .Toão
[tosa Goin-s, 20 annos, solteiro, residente e
fallecide à rua do Dr. Joaquim Silva n. 83.

Cachexia palustre — a Ihuni»ense Maria
Frauéisca, 85 atritos, viuva, falecida na Santa
Casa.

D:arrhéa — a fluminewe Isaura, filha de
Bernardo Vieira Conto Mello, 1 atino, resi-
dente e fallecida à rua do S. Carlos.

Dilatação aortica — o portuguoz Francisco
Carlebec Braga, CO armas, Casado, residente o
fallecido à rua Guanabara.

Febra remittente biliosa: o portuguez Fie-
mino de Almeida Feio, 23 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido é rua da Prainha n. 189.

Febre remittonte-palustre — orio grandense
do norte Matnede de Oliveira Gaivão. 22 aflitos,
solteiro, Pallecido no Hospital C. do Exercito.

Febre tyldiolele—o brazileiro Antonio de Oli-
veira. 38 atines, 'alie:tido na Santa Casa ; a
mineira Rita Vicencia da Conceição, 07 amos,
viuva, residente e fall2cida á rua de Sorocaha
n. 56. Total 2,

Febre pern1ciosa—os por:uguezes João For-
nandes"da Silva, 27 atines, casado, residente e
litIlecido à rua do A [cantara n. 103 ; João Pe-
reira, 28 atino, casado, residente e falte:tido
á rua Aprazivel n. 14 A, e Beigida, filha de
Manoel Pereira, 11 meses, residente e hillecida
á ladeira do Sominario n. 43. Total 3.

Fraqueza engenha - as fluminenses Wtas
filha de Franissco Alves Laranjeira, 8 dias,
rs.sidente e lidlecida é rua João Ventura n. 15
e Maria, filha de Arame de Souza Gomes, 3
horas, residente e tal lenda á rua Voluntarios
da Patria. Total 2.

Febra -amarella— a menina Maria José,
filha do Dr. José Telles de Menezes, 5 a [num,
residente e falecida, á rua da B ia Vista n. 3;
o lluininense Ruy, filho de. Rodolphe Tinoco,
9 rumos, residente e lidlecido a riut d São
Christovã.o n . 198; os hespanhoe,s João Mar-
tinez, 23 annos. casado, residente e falecido
à Ladeira do Samblado n. 43; José Major,
42 armes, solteiro, residente e filie ldo á rua
do Costa n . 4; Antonio Lecou, 27 annos, ca-
sado, residente e fidlecido à rua da Miseri-
cordia n 104; os purtuguezes José Maria ele
Souza,.‘?5 turnos, casado, residente e falecido
á rua do Costa Pereira n. 3 (Villa Isabel);
Antonio Soares, 42 annos • casado, resiliente e
fallecido á rua do Barão de Capanetna n. 153;
Antonio de Mello Machado, 18 anos, solteiro,
residente e lidlccido ,á rua do fiarão de São
Felix n, 149; o hespanhol Jacques Trombone,



Londres, por.13,..
Pariz, por franco...
11 a In burgo por

marco.	 ......
Raiá, por lira.....
Portugal 	
No va-York ,por dol-

lar 	

11 3./4 a 12 d., a 90 d/v.
701a 811 rs., a 90 d/v.

•
980 a 1$002, a 90 d/v
791 a 820 is., a 3 d/v
380 a 400 "/„ a 3 d/v

4;3180 a 4';303 á vista.

	41,

Juros veximeidos

DEBENTTJBES

Pagam-se, do4 dias abaixo em deante, além
dos que já noticiámo s , os juros dos titulos das
seguintes sociedades:

F. C. da Villa Isabel, do$ titulos sorteados a
30 de dezembro imiti no, desde o dia l.

Manulactureira Linha Estreita, o 3' c ;11Q)0 )1

á rua da Caudelaria n. 47, desde o dia .1.
E. F. Leopoldina, dos debentures, a xua. do

Ouvidor n. 38. desde o dia:1.	 . .
Cota mercio de Aguardente, dos deben'uoes,

á met da. Uruguayana n. 135, desde, o dia 4.
Industriai Fidelidade, de ti 0 10 ao atino, á

rua Primeiro de MIN() n. 81. desde o dia 6.
E. de F. 025t t de Mines, o • 2 , semestre, á

rua Theophilo Uttorti t. 46, de I a 13 de feve-
reiro.

Locadora Inunigratora, o l e conirm d
•8230, á rua Primeiro de MoN) D. 2, do dia •
15 em (Ima..

dos f i nemos n. 53; Antonio d3 Azevedo Silva,
21 atmos, solteiro, residente á rua S. Jorge
n. -15 ; Machio da Costa, 24 annos, solteiro,
res'dente à rua das Laranjeiras it. 514 ; An-
tonio Alves, 28 a nnos, casotlo ; Joaquim de
Oliveira Castro, 40 annos, casado ; Manoel
Pinto, 35 annos, resident3 á ria do Regente
ii. -IS ; José Freitas, residente á rua Visconde
de Itamaraty n. 39, l'allecidos todos em S. Se-
bastião ; a franceza Leonor Retny, 39 olmos,
viuva, residente e fallecida á rua do Lavradio
a. 01; os succos Augusta Glad. 22 atinas,
soleiro ; Oscar Johanson, 23 annos, solteiro
Nets Augusto Erieran, residente e fallecido
bordo da barca Ihre, (verificado o obito no
Neeroterio) ; o sueca Ernsto Hulsan, 16 amos.
residente e liallecido a bordo da barca flora,
(verificado o obito no Necrotedo); e podai.
guez Augusto de 'Jesus, 38 atmos, solteiro,
litIlecid0 no hospital da Sande. Total, 38.

Gastra enter •ite-03 fluminenses Henrique,
filho de José Pacheco Ratniro, 3 mezes, resi-
dente e fidlecido à ladeira João Homem n. 2
Deolinda, filha de Francisco Martins Gouvéa,
13 dias, residente e falle,cida, á rua D..Julia
ti. 72 ; João da Costa Cardoso, 19 :tonos, sol-
teiro, residente em Piassava, ti (h/tecido no
Hospital de S. João Baptista. Total, 3.

Gastro hepatite—o pernmalmeama Joaquim
Gomes de Lima. 28 alunos, solteiro, resilenip
á 'rua do Bonifitn ii. 20, e falleddo na Santa
Casa.	 .

lb:pata° ehronica—o sergipano Manoel [gila-
cio dos Santos, 60 tomos, casado, residente e
fallecido á rua Alfonso CelQo

Insutliciencia mitra 1—os flumineses Manoel
Ros is, 23 annos, solteiro, fallecido na Casa de
Detenção; Rosana Maria da Conceição, 35

solteira, vesidente, e fidleeida á rua
Alice n. 9. Total, 2.
• Lásão dupla mitral — o thuninense José

Antonio de lirito, , 10 :irmos. solteiro, se.sidente
eta Jacarépagitá, e fallecido na Santa Casa.

lesão ca til iaca, — Vi ta 1 José Ra vella,
annos, casado. residente e fallecido, á rua do
Rezende ii, 135 ; a /bliBi0ellSe Henriqueta Au-
t.onia.	 annos solleiea, resiliente em Jacaré-
1)nm:Á, e fallecida na Santa Casa.

Marasmo — o africano Ignacio Bandeira,
70 turnos, solteiro, residente á rua do Ama-
zonas n. 7, e falltrido no Hospital de S. João
Baptista.

Mal de Dright —o t1iuninens3 liéevo Ma-
riano 35 tomos, solteiro, residente fio Bang à
e falleeido na Santa Casa.

Rachitismo — o fluminense Mariana, filha
José TaVn tris de T3111111, g annos, r sidente e
fhllecida no Boulevard 28 i lo Setembro 31. 106.

Typho ieteroide —O portuguez Bento José
da Costa, 19 almas, solt.. • iro, residente e fone-
c:do á rua 110 Jogo da Ihdla n. 68.

Tuberettli.ação pulmonar — a fluminense
Theresa Monteiro, 42 armo., casada, residente

flallecida á lila da Ga ilibolL n. 219.
Tubet •culase generalisada — o fitiminense

Jitio Alfredo Lobl'. 95 annos casado, residente
e jltileeido á rua du GenerafCaldwel il. 11.

' Tuberealos pulmonares — o partuguez 'Ma-
noel Ferreira Pinto Bastos, 31 anuas. solteiro,
resident3 a rua do Rosa 11.21 e fallecido no
hospital de S. João de Deus.

Variola -a, fitiniiimise Amalia, filha de Fur-
tam:ata Claudina Rosa, 8 mezes, reside nt e

-fallecida á rua do Aqueduc Lo n. 21; o iortti-
guez Mit '11:0, filho de Patrocina llortoneia,
Conceição, 1 anuo, resident3 e talleeido á VIM
de Miguel Anulo n. 32.

Febre remittente-palustre—o mineiro Anto-
nio Fernandes da Silva, 26 8.111103, solteiro , re

-sidente em Ouro Preto e fall:cido na Santa
Casa.

Variola hemorehagica— o cetu •ense Antonio
Ferreira de Oliveira,- 13 ulmos, residente e
fállecido á rua do Senador Alencar n. 31
o fiuminense João Meneztr, 45 ;untos, casado,
resid "lite e fállecido á rua do Presidente Bar-
tu o) n . 1-15. Total, 2.

Febre remia	 — o inglez Charles
Treinberg,14 annos,fallecido i rua Fresca n.l.

Febr2typ'loid e,—a itagleza Alice MaryStendy,
20 anuas, re sidente e fallecida ti'. rua das Ia-
rangeiras n 181.

Um feto do sexo masculino, filho de Fran-
cisco Marques da Costa, residante lã rua da
Vista Alegre n. 4.

No numero dos 89 sepultados, es tão inclui-
dos 41 indgentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

PARTE COMERCIAL
Rio, 10

Ca tn bio
O mercado contida frouXo. O. bancos abri-

ram a taxa de 12 d. sobre Londres, que foi
lago reduzida a 11 7/8 d. e linaltnente a
11 3'4 d.

Houve Pomo movimento em letras banca-
rias aos extremos de 12 1/16 a 11 7/8 d. con-
tra caixa matriz e de 12 a 11 3,1 4 d. contra
banqueiros.

Os extremos das coações para o pape/ par-
ticular foram de 11 7/8 a 12 118 d., constando
á ultima hora que nem á taxa mais baixa ha-
via letras.

As taxas ottieiaes affIxadas pelos bancos
foram as seguintes

42 aflitos, casado; o inglez Charles, 20 annos,
presumiveis; a partagueza Cor:ceição de Je-
Sus, 36 armas, vluVa, residente á rua de
Santa Theresa, e. ll(ciI0 itt Santa Casa; o
Iluminense Octavio, filho de João Bernard/ao
d I. Cruz Sobrinho, 2 arma., resident3 e falte-
e'do á rua 11u •de11os II. 29; a fiespa.
nliida "NIaria Gonçalves, 32 animas, casa Ia
residente á rua das Laranjeira. n. 188 '• Felix
San ,se, residente á rua da Saiule n. 103 ; o
rancez Francis a) Sehina, 32 arma., solteiro,
residente á rua do Templo ii, 98; o sueco
Penta llaue, resid2nte na ilha das Frres; o
inglez Itaphaol Abrahão, 49 armo:, casad ); os
polacos Ltulisla.w lehicalewky, 10 annos
Franeisgeskly Yinhowsky, 33 tomos, casado
Joseph Podechunsky ; Woiche Gm • ne, 50 afl-
itos, casado; José Acobalisky, res:dentes na
ilha das Flores e kik:eidos em S. Sebastião ; os
italianos Calça Feliz, 21 anuas, soltelt •o, resi-

- dente á rua General Caldwell n. 89; Pedro
Taname, 37 ;limos, solteiro, residente na Santa
Casa ; Pintatelle Josep't, 39 atinas, ctra,do, re-
sidente á rua da Alfiandega n. 23; o. parto-
guezes Pedro Pinho, 23 annos, solteiro ; José
Braseiro, 23 a tinos, casado. residente á rua

Compa4 tas
Comp. Melhoramentos de. S. Paulo
Emp. Construcçies Civis c/30 "/.
Comp. Saneamento do Rio de Ja-

neiro c/25 o/., ex-div 	
Emprestimo llypotheeario 	
Comp. Brazileira Torrens
Ufa V. F. Sapuealty c/75 04 'e

bonif. 	
Empreza Obras Publicas
Ditas idem 	

Debentares .
Debs. Sorocabana 	
Ditos Comp. Geral Estradas de

Ferro, t 20 	 	 4g:500
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1892. —

Agram Navarro de ...hidra*, presidente. —
A, Simonsen, secreta-rio.

COTAOES DA BOLSA
.	 iliio!lees

Apoliees gerites de 500;l, 5
Ditas idem de 1:000$. idelib. • .

.	 Bancos
flanco Constru2tor do 13razil....
Dito do Commercio, 2 , serie.....
Dito Depasito e Descontos 	
Dito do Brazil, 2 , Seria 	
D'to da Republica 	
Dito idem ... 	
Dito idem 	

59s000
249S000
55$900

80.-4000
59.'4000

320000
1 089)00
115:;000
11(1S000
116$000

82SQ00

081.'5000
1/86$000

25$000
(3.4.000
65g;000,

28S000
9$300

Entradas

Estão mareados os seguintes prazos para
prestações de capital:
Turf-Club, a 4' de 20;3, á rua do Sacra-

mento n. 1, de 1 a. 	
Marques Limitada, 1 de 10 °/., 	 eSeri-

ptorio respectivo, até 	
Inhaúma e Irajá a 5 , de 20$, para iate-

gralisação de 20 a 	  12
Mercantil de Olaria, a I ., de 103, á rua da

Ajuda .n. 25. até. 	
Turf-Bank. a 3 1 de 20$, á travessa de

S. Franciseo.de Paula n. 3. 1 hora.— 15
Forja Nacional, 1 de 10$, no Banco Com-

mercial, até. 	  .. 15
Transportes de Cargas, a 6 , de 40$, á rua

da Candelm •la n. 23, d35 a 	  16
Banco Cooperativo, a 7 1 (13 1));s, á rua da

Ca !Melaria .1 . 22, até 	  211
Banco Caucionador e Mercantd, a3 , de 10

ate 	  	  20
E. F. Muzambinho, a 1 4 de 20$, á rua de

S. Pedro n 45, até 	
Sanatorio da Gaveta, a 2' .entrada á rua

do Rosario n. 97. até 	
Marcenaria Brazileira, a 0 , de	 á rua

do Senador Pompett it 57, de 8 a. 	  30
E. E. S. Maria Magdalena, a 3' de 40$,.

rua de S. Pedro n. 112, até 	  30

Reuniões convoentbis

Estão convocados a" reunir-se em assem-
bléa geral os accionistas das seguintes soele-•
dades:

Central do Brazil, citada Quitanda n. 105. 12
Minerva, Prograsso de Pernambuco, rua

do Carm3»t. 11, 4 horas 	  11
Banco Rural e Ilypotheeario. 1 hora 	  12
Banco C. 13t •azi loiro, rua dos Ourives a. 63,

12 horas 	  12
Brazileira de Electricidade, no Banco Con-

st ructor 	 •	  13
Mater:aes e Aterros, rua da Quitanda

n. 44, 1 hora 	
Melhoramentos de Santa Thereza. rua

Primeiro de Mim n. 71. 1 hora 	  15
Nacional de Man-quins, rua Sete de Se-

tembro n. 79. 1 hora 	  15
Melhoramentos de S. Paulo, rua Primeiro

de Março n. 80, 1 hora 	 	 8
Editora Fluminense • rua Primeiro de

Março ri. 55, 2 horas. 	  16
industrial e Agricola Brazileira, rua do

Rosar:o n. 3. 12 horas 	  16
Indwtrial de Crystaes e Vidros, rua da

Quitanda n. 119, 1 hora 	  16
Brazileira de Calçado, no proprio

12 horas 	  18
Ma11101~1 .1 e Coratillgil, rua da Candela-

ria, n. IR, 1 hora 	 	 1 8
Banco Reginal de Minas, rua Primeiro de.

Mareta it. 57, 1 hora 	  20
Ma nufhetora de Lenha, rua do Rosário

n. 53, 1 loira 	  23
lauto Ilypothecario Nadonal, rua Pri-
- incito de Março ti, 35, 12 horas 	  23



As mercadorias
reiro foram

Café 	
Carvão vegetal..
Feijão	 ,
Fumo. 	
Milho 	
Polvilho 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

entradas no dia 9 de Leve-

Desde 1 do moa

219.215 2.087.68 i
27.030	 241.565 »

600 »:
22.718	 59.081	 »
9.500 ,	 18.380	 »

—	 ,	 8.040 ».
,10,044	 61.461

s, 22.658 • »
3.303	 310.720 , »

• Noticieuss

Vapores esperados.

Santos, Baleia 	
Portos do norte, 8. •Salcrior 	
Hamburg,o e escalas, Ro sar:o 	
Liverpool e escalas, Sorata 	
Bardéos e escalas, 21/d1lc 	
Nova-Zelandia,, 	 ........
Hamburgo . e esa1as, Ptu•agaassit 	
\'alparaiso é es.mlas, Ligaria, 	 •
Rio da Prata, Brdtagne
PtirmiiiibIlt O, Calma. 	

Vapores a saltir .

Rio da Pra ta,•Conga (meio . dia)	   14
Soutliampton, Bali ia. Perhanalnico, Las 	 '-

Palmas, Lisboa, Vigo e Rotterdam,7'rcát 11
Santos, "ris. (meio-dia) ' 1 	 -	  11
Portos do sul,. Alexandria 	  ' 12
Ulatuba e 'escalas: Adolpho de Barros
• (6 horas da manhã) 	 '	 12
Pernambuco pela Balda, Camillo (meio-dia) 12.
Aio da Prata, Procence. . . 	 	 —12
Hamburgo, Bahia e Lis15a, Bahia, (10
•. horas). , „ ., 	 	 13
Napoles, Baldai. Marselha e Gmova, Ce- .
' 1°,49.	 ..,	 . .. 	 	 13

Nova. Vork , Mc !(.& 	 ' '	 .
13

Nova; VOrk e•esal.as. Finc_wee.. • • :'.. • •.-:• • -13Inib3tib,.,. Rarao de S. Dfogo (4 horas)..: 13
Portos do Sul até Moett..PetaNs (meio-dia). .13
Aromjit, -, Victoria• • •-e ' 3Bahia, Peae to " •

(10. horas)  •	 •	 • •	 •	 14
Campos e escalas, Campos (6 11. da in.) 	  14
Londres, Rim kttak-e 	  14
Li veiam', Ba h ia ,Pern.,' Lisboá, e lkird éos

1,.flifrill 	 ,	   , 15
Marselha, Bailia, Genoval 'e Napales, Rei:: ' 15

twjra'.	
. Va loa P0 1s0 O esca las, Soratq 	  15P. , rtosalo sob , Pagai (4 -boi'  xs)'' ••• . 10

Nova-Yoric, CspaA. ..,„  •-•	
•	  . 17....•-	 ,

EDITAES È AVISOS

11
12

12
14
14

	

14
 15

	  • 15
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1V1erea,dorias

' Pela Estrada de Ferro Central

Observatorio do Rio cio •
a-micra-O

• INSCRIPX0 DE CONCURSO

De ordem do Sr.' director thco • publico para
conhecimento dos interessados que, de confor-
midade com o regulainento que baixou Com O
decreto n:•451 A de 31 danai() de 1890 e. in-
strueções de 20 'de • janeiro de. 1T31. atila-se
aberta 1a,se2retariadaté obSèrvatorio, todos
os dias uteis, Aio meio-dia ás 2 horas da tarde,

.11:4, riNão. para o concurso a um lagar de
assistente.

• -O prazo da inserip .,:ão é de 60 dia s . contados
da. data, deste edital. •

A inseripção é mteiram - -)nte, livre, ficando os
candidatos apenas obrigados á apresentaçã() de
documentos comprotatorios de sua capacidade
moral: (Art. 44 das instrucções).

As materias • sobra as'quaes Versarà, o con-
curso são divididas em tres secções: •• ••

, 1' secção—àlethodos de.ober vação em astro-
norala, • geometria e mecanicti celestes;

'•

2 1 secção-Noções de astronomia pratica, de
geodesia e topagraphia;
•3',secção—Metcorologia.
As provas para o conaurso compor-se-ão de:
1. a Uma dissertação impressa ;
2 a .Prova escripta ;
3. 11 Prova oral ;

•4. 2 Prova pratica.
Secretaria do Observatorio do Rio de Janeiro,

6 de fevereiro de 1892.-0 secretario, Brotero
F. de Macedo Soares. • ' 	 (.

Obse,rvatorio do Rio de
,Taueiro
CONCUR.S0

De conformidade com o art. 15 das instruo-
ções de 20 .4 janeiro de 1891, faço publico que
a commiSsão examinadora no concurso ao
log,ar .de 'astronomo instructor organisou a
seguinte' lista . de pontos paca. a• prova es-
cripta :

Primeira seeça
Ponto n. 1—Methodos de observação con-

forme as posições do observador e em relação
aos instrumentos empregados.

.Ponto n. 2 — Discussão, dós methoslos de
reiteração e de repetição.
• Ponto n. 3—Refracção astronoinica.

Ponto a, '4—Parallaxe.
Ponto n.. 5.—Methodo para determinação da

hora.
Ponto n. 0—Gravita 00 . newtoniana.-
Pon`o a. 7—Perturbações pla netaiias.

Segasida secçao
Ponto a. 1—Nlveis, verniers e microme-
os.
Ponto •a. 2—Circulo mural e merediano.
Ponto is. 3—Instruinentos de pássa.gem.
Ponto n."4 . —Grandeza e fi !atra da terra.:

Ponto n.. 5—Refracção geodesica.
Ponto a.. .6—Cartas maritimas.
Ponto is.. 7—Levantamento rapido da. planta

de unr) balda.
Terceira secçtyo

Posto n. 1—Microscopia. 	 .
Ponto, n. 2—Mac1iinas electricas.
Ponto a..3-0 ozona na atmosphera.
Ponto a. 4—Estudo •tia agua.
roato n. 5-9 calor na titmosphera.
Pon'o n. 6—Meteoros aquosos.
Pónta n. 7—Meteoros luininoSos. • . . •
Secretaria do Observatorio, 10 de fevereiro

de 1892.-0 seeretario,./frotera F. d.; Macedo
Soure;.

sterio das -1-tobt7iies
Pixteriores

. C9NSUI. DA AUSTRIA MINORIA

Pela,...- -,SeCretarts do Estado das Relações Ex.-
teriorz.,S,..se faz publico (Inc foi expedido o ex-
equatur doSr. Vice-Presidente da Republlca,

nomeação'do Sr' Domingos Szatlimárf Hiritly
para Consul da Austria Hungria nesta cidade.

Rio de Janeiro '. Ministerio, das Relações Ex-
terior?s, 9 de fevereiro de 1892.—No
manto do director geral,G,srotano de 11Arros.

Seeretaria . de nstado dos Ne-
oclos da`Pazencht

Teqenos-situado's 17.0R Moio,. do e lificio
• .	 Casa da Moeda	 .

Em cumprimento ao despacho do Sr. minis•
Ira dos fiegocios da fazenda, convida' aos Srs,
posseiros dos terrenos existentes nos fundos
do edificio da Casa da Moeda, na. praça da Re-
publica, a apresentarem na Directoria. Geral
das Rendas Publicas do Thesouro
dentro do prazo de trinta dias, contados da
data deste edital, seus titulas de posse, afim
de entrarem em accordo para a venda dos
Mesmos . terrenos e bemfeitorias ao Estado,
visto terem da ser desapropriados taes terre-
alos para augmento do referido edificio.,
• Secretaria dó Estado dos Negocios da Fazen•
da. 4 de fevereiro de 1892— O (andai maior,
Verissimo Julio de Moraes, -	('

Recebedoria da -Capital Pe.

Co 7.trança de imposto

Termina no- fins deste mez a cobrança a
bacca do cofre, sem multa.. do imposto ele in-
dustrias e profiss•J;es, companhias e sociedades
anony mas .

Recebedoria da Capital
Federal •

Relação dos contribuintes que são convida-
dos por esta repartição para solverem ami-
gavelmente seus debitos provenientes de dif-
ferenças quede menos pagaram, em impostos
de seus predios, mencionados, relati-
vamente Qo exercido de 1889.

Os mesmos contribuintes teem o prazo _de
trinta dias, a contar desta data, conihrone a
portaria a. 19 do Ministerio da Fazenda de 17
de março de 1890.

Rua do Conde d'Eu n. 273, João Antonio
Góes Vasconcellos.

Rua do Conde d'Eu n. 110, Carlota Tei-
xeira Barros Nobrega.

Rua dos Invalidos n. (31, Evaristo Xavier
da Veiga.

Rua Barão el e Paranapiacaba is. 27, Nieto-
ria Dias da Cunha. Ramos. .

Rua Barão de Paranapiacaba a. 8,- Maria
Leopoldina Azevedo Ferreira. 	 .

Rua Barão Paranaplacaba n. 16, Antonio
Joaquim Machado.

Rua Senador Bernardo Vasconcellos a. 79.
Severino de Souza Rezende. 	 _	 -

Rua Ria:6nel° o. 49, Anlonio . Maria Al-
berto de Araujo,	 •

Rua Aquedado n. 53, Luiz Angusto Silva
Canedo	 •

Rua Paraizo a. 5, I3enedieta Mero. For-
nandes.

Rua Costa Bastos a. 13 1, Laura Constança
das Chagas.

Rua dos Invalidos n. 3	 Delphina Maria.
dos Santos.

Rua Flurninens? a. 16,•Emilia Teixeira da
Mana.

Recebedoria ola Capital Federal, 21 de ;ja-
neiro de 1892. — O ajudante, J. P. C. Ro-
mano.	 •

--

Recebedoria da °Apitai

Ficam convidados os proprietarios dos pie.
dias abaixo mencionados para virem a , esta
repartição até ao dia 20 de fevereiro proximo
futuro, solver a.migavelmente os seus debitos
findo esse prazo 1)1'w-e:ler-se-ha 'a cobrança,
executiva deis mesmos.

Ecercic:o de 1,9g9
Ns. 7. 15 a 31 da rua de S. Francisco de

.Ass's, Hospital da Ordem 'Tercaira da Peai
tencia.

N. 38 da rua do Passeio, José Thomaz de
Oliveira Barbosa e D. Constança, G. de O. ,Me-
aezes. ,	 • •

N. 6 da travessa Alice, D. Etelvina Çarlota
da Conceição.

N. 6 da - travessa Alice, D: Carlota,loaquina.
da Conceição Sant'Amia. . 	 - •

Ns. 34 e 30, rua do Passeio, José. Jerouymo
de Mesquita., • 	 -

Ns. 8, 10 e 12, rua da Lapa, D. Alcina Tasso
de Souza.

N. 72 rua dos Arcos, D. Laurinda Isabel
Baptis'a Bastas.

N. 110 rua de S. José, António José Gon-
çalves Peixoto:

N. 56 rua da Ajuda, Hospital da ()Pilem
Terceira do Carmo.

N. 1 mio becco do Imperio, D. Emerenciána
Angelica.

N. 30 do becco da Carioca, Antonio Pinto F.
doS Santos.

N. 11, rua de S. José, José . Joaquim Vieira'.
N. 64, rua de S. José, Carlos Alberto Fer-

nandes e outro.
N. 82, rii-a - 'do Evaristo dá Veiga, D..Maria

dos Anjos Samdies de Paiva..
Recebedoria, 30 de janeiro de 1892.-0 aju-

dante, J. P. C, Roldana, .



.A.Ifitudega do ILo de Janeiro
Pela inspectora da alfandega se declara

que, por ordem do Sr. ministro dos negocios
da fazenda, de 5 do eorrente mez, foi proro-
gado ate o dia 29 de fevereiro o prazo mar-
eado pelt portaria n. 5 de 9 de janeiro
proximii passado, para serem despachadas
independentemente do liagomento dos direitos
addicionaes do 50 e 60 0/„, decretados p_da
n. 25 de 30 de dezembro antecedente, as mer-
cadorias constantes dos manifestos dos navios
entrados neste porto até 31 do dito tn ez de
dezembro ; devendo, porém, o pagamento dos
despachos de que se trata ser &dto até ao ul-
timo dia do novo prazo , não só quant0 aos
prNessalos de 1 de janeiro até ao presente,
mas tainbein aos que o tenham sido antes
dessa data.

Aillualega do Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1892..— O inspector, A lem,taL.e
enodam'.

ra tylea dl Rio de d ailei ruo

Edita! de praça a. 39

Pela Inspectora da Alfawlega do Rio de
Janeiro se faz publico que à, porta do Tra-
prime Ia SalD1C, Imo dia 13 do eorrente. ao meio
dia, se hão de arrematar, livres de direitos,
as mercadorias seguintes

Marca PFC: l 3 barriras contei/do olivas de
zinco, não especificadas, pesando ligo elo 140
kilos.

Sem marca :	 peças de machinismos.
Marca M.e : 5 volumes contendo maelii-

nisinos.
1\Iarea13: 3 caixas, idem.
Marca Ai): 20 volumes, idem.
Marca CN—OP: 10 ditos, idem.
Marca CM13: 1 barris, contendo

vidraceiro, pisando 120 kilos.
Marca CETA : 4 volimmOPS, rontendo mac i d-

ismos
Marca CM: 11 ditos, idem
Marca. C—O-1:: 18 ditos, idem.

• Ma rem ECC: 1 c ti xii contendo azulejos de
louça, peando hq ti ido 18 kilos.

"Nfawa NESC: 1 dita contendo azeite ilow, em
lates, pesando 30 mios.

Mama nitz: 1 dita conteuikrazeite doce, em
lata, pesando 15 kilos.

Marca 111M: 1 dita contendo ('leu animal,
pesando 150 Is dos.

Marca EBM: 1 barril de 4' contendo vi-
nagre com ia 	 medindo 1iquido•50

Marca 1rit1: 1 /limo de :5", inedndo
20 litros.

Marea 13O: 1 dito de l0', ident, medindo
liquido 20 litros.

marca Jc,c: 1 dito de 5 . , medindo liquido
50 litros.

Marca MSP: 1 dito idem, medindo liquido
50 litros.

Marca FCAS: 1 dito idem, medindo liquido
20 litros.

Marca FPOA: 2 caixas contendo tinta prepa-
rada a oleo, pesando 8 kilos.

Marra MPB : 1 barr:1	 5' contendo vina-
gre commun, medindo 30 litros.

Marca 13CC : 1 dito contendo vinho, não es-
pecificado, medindo 20 litros.

Merca CO: 1 caixa. cont endo uma banheira
do ferro.

Marra MSC : 1 lati contendo 1inhaa im-
pura, pesando 22 litros.

Marra II : 3 caixas eontprolo garrafas com
cerveja não esp aciticada, medindo 370 litros.

[a moa CC : 3 quartolas contendo vinho,
050 04pecificalle, medindo 90 'litros.

Marca CFC : 22 amarrados de baldes: pe-
sando . 147 Mios.

Marca 813 : 17 rolos de arame, pesando 711

Marca CC—F : 45 caixas contendo molas,
pesando 6.580 kilos.

Alfandega, do Rio de Janeiro, O de fevereiro
de 1802.-0 in spector,,t/ex mira .1. E„Satto-
»tini,

Uscola Naval
lawipçelo para o e )acafi ..0 aos loyares de ao-
. fp.at'teiros-Á!um, to a.) corpo d.? coicalteiros

Wt raeS

Da ordem • do Sr. contra-almirante, direstor,
aço publico que., ti?. cordnnan'dade C3M O diS-
p0StO 110 aviso n. 213 de a do corrente, abre-se
nesta data, encerrando-se a 8 de abril, a in-
scripeã,o supra-mencionada, devendo o con-
curso ser feito entre os guarlas-marinha que
tenham o curso completo e o'servada a dispo-
sição do art. 182 do • regulamento de 9 de
março de 1889.

Escola Naval. 9 de fevereiro de 1892.-0
seeraario, Lacidio Aabcsto Pereir.e do Lago.

(•

Arsenal L	 1ario.ho, do 'tio
de Jan24ro

iC ¡Yen ;ia

De ordem do Sr. contra-almirante, inspe-
ctor, faço publico que. no dia 18 do corrente,
ao meio dia, serão recebidas e abertas, no ga-
binete do mesmo Sr. inspector, prostas para
e COM pra de grande tountidade de caba velho,
dc differentes bitolas existente neste estabele-
cimento.

Os proponentes devem declarar por extenso
o preço que offerecem por kilogramma do ci-
tado artigo, ficando scientes de que 11s . despe-
zas de transporte correrão por sua conta.

Para Mais esclarecimentos dirijam-se ao
a hnoxari falo deste a rsei

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha, do Rio de Janeiro. 10 de fevereit o
de 1892.— O secretario, Morada Can ,h'do da
Sil veira Ro-tri,aez.

Collegio Militar,
O conselh6economico deste co!legio,em ses-

são de 18 do mez andante, recebera, em carta
fechada, proposta para o fornecimento do se-
guinte:

Camas lustnulas para alttmnos,estantes lus-
tradas para cabeceiras, mesas pequenas lus-
tradas e armarios tateados piau Nuparia.

Os proponentes deverão vir a este estabele-
cimento tomar qualquer explicação sobre as
ilimeosões e qUalidada dos objectos.

Capital Federal, 9 de fevereiro da•1892.—
José .tit,iad	 [3.'; .?d'ra Cavalcanti, tenente quar-
tel-mestre.	 •	 1*

TEscola Militar da Capi ta 1
Exone de. aloikcqo á matrical,a

Sio convidados a compare aer ria se-rataria
desta escola. todos os dias uteis, das 9 de no-
nbã és 3 da tarde. ato o dia 15 iln corrente.
os candidato.: militeres ou pii 7,atio;, que te.
nhain (Vindo li loiça do . Ministerio da GlIerra
pira matricularem-se no anuo rorren'e•d:i
1892.

Deverão todos ir acompanhados de certidão
de idade. attesa-ado de tarecina e certhries de
exames de preparatorios que porventura pos-
;mirem, ac..1. resemdo, pira Os candidatos Audi-
tares, um a.ttestado da respetiva data do
praça , . na. fórum do re	 mento vigente. .

Secretaria da Es .T.ola Militar da Capital, 1 de
•ieVereire de, .1892 — Edaardo 11n00,.ío
Ataorio. It'.:;(31',.'t 1, alferes eScriptill'ariO,

Int cadencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição re-

Mie propostas no dia 11 do corr,nte inez até
ás 11 horas da manhã para a compra dos ar-
tigos abaixo especificados:

8.208.n , de algodão branco encorpado para
ba rracas.

1.273 .n ,40 de algodão • r:scado para calças.
304 ... ,25 de brim de linho listrado para

barracas,
472.n , de chita para forro de barracas.
300 colchões cheios de capim com capas de

algodão riscado e trançado, tendo 1 .",80X O ",
66x0°,13.

Fevereiro (1892) 03e;

285 travesseiros cheios de capim, capas do
igual fazenda, com 0,1,66 ds cainprimento e'
0,22 de diametro.

309 colchões cheios de capim, idem, idem,
com 1 .'1 ,50 x0,1160 x0",13.

306 atinotaths cheias de capim, idein,
0.(10x0

1.230 camas de ferro, com 1,80 X	 •
iguaes ao typ-).

293 enxergões de lã iguaes ao typo. •
2.970 pares de coturnos para tropa, iguaes

ao typo.
23.779 pares de meias de algodão de EIS. ()

10. sendo 50 pares ds ns. 7 a 8 1/2.
Todos esses artigos serão entregues de

promptu, á excepção das camas, colchões, al-
mofadas, travesseiro; e • coturnos, que serão
entregues no menor. prazo po:sivel.

03 propanent s, sob • pena de nilo ser tos
ondas em consideração as suas prop_stas, de-
verão apresentar ell103tPasi do; artigos que
pretend ,reni fornecer, deixando tambem do
serem consideradas as prop.otas que não ferem
feitas de tico:nal() com o art. 61 do regula-
mento, escriptas COM tinta preta, em dupli-
cata, coili referencia a uni só artigo, o nu-
111~ e marca das amostras e, finalmente. de-
claração de. sujeitarem-se a multa de 5 n /,, nó
caso de reausarem-se a assiguar o respectivo
C011traCto.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro ds 1892. —O
se'retario, . li. da Costa Alaiar.

LAO) o ra Co p io Chi mico
mueb ISAAC() IX Ii tIL t.;•

Ds ordem do Sr. major director, 13tz-se pu-
blico que no dia 17 do corrente mez,iis 11 horas
da manhã, a commissão d compras do mesmo
lato:attorio receberá propostas fe:diadas e eiti
duplicata para o fornecimento de productos
medicinaes do pa.lz até ao flin do corrente
semestre.

Os proponentes deverão ate á vesperit
concurrencia Inabilitar-se na forma das dispo-
sições vigentes, compromettendo-se t asssigna-
tura do contracto caso sejam preferidas naS
propostas.	 •

Na directoria serão fornecidas 1ists fl, ns
artigos a ,çontractar.

Capital Federal, 10 de fevereiro de 1892.-0
escripturario, A lfrJdo Marquei de .1.1o#eida.

Inspecção "Cr' eral das Obras
Publicas d:u Capital Vede.
vai

1il)11CeilltM to de (Nenen te; para a Estra Si
FO,.e)	 do O

Não t , ndo sido amei ta a /mica proposta co
cli li na dia 16 de janeiro proximo passldo,
imaO foruccimeato .d 10.000 dorna nitaes,ee
irind 'ira	 lei. d.	 qualid	 para a Este-,
da de Ferre d) Rio di Ouro, mm' exceder ao
orotnen'o. o Sr. Dr. inspec`or geral manda
fazer publieo que tira aberta Uova coneurrn•
eia, exijas propostas serão recebidas e abert..:s
no dia 15 do corrente mez, ao na

Ficam em pimm vigor asclausulas do edital
de 2 de jan'eiro proxinn pms .“10, publicado' no
D;acia O 'ficial. e em outrosjornaes.

inspecção G:, ral das Obras Publicas da Cais'.
tal Federal. -Ide  f yvereiro si 1892. :— A. J. de
Sou..-;..a, secretario.

lEstrala de Forro Ceatr.11 elo
13ra zil

RECERINIENTO DE MERCADORIAS

Para canil -ciin-nto do publico, se declara
qu e , do dia 9 do corrente e adi .; ulttagor avisi5;
se ohs arvara o seguinte em relação no SCrVi0
de mercadorias :'•

a) tolo o etre apresentado a despacho ias
estações do ramal de. Por ,̀.o Novo será despa-
chado unicamente para a estacão Centml, onde
s'.,rá entregue aos destinatarios;

003 artigos inflam/laveis, que são recebido;
eia S. Diogo, sel-o-hão unicamentr! na estação
Maritima ;

massa para
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e) as inercadovias (excepção feita dos artigos
intlammaveis) com destino ás estações de En-
genho Novo a Belém e ás dos ramaes de Santa
Craz e Macacos serão despachadas unicamente
na estação de S. Diego. •

Eseripfsirio, do trafego, 7 de fevereiro de
1892. =- Martins Guimarães Filho, chefe do
trafego,	 (.

Instituto Benjamin Constant
Contracto para fornecintento de roupa

De ordem do ' Sr. ' Dr. director faço publico
3lesta, secretaria acceitam-se propastas,

de hoje até. ao dia 15 do corrente, ao meio-dia,
ein , que serão abertas, eta presença dos in-
teressados, para fornecimento durante o se-
nnestre de janeiro aspinho:do corrente anno,
'dos seguintes artigos: •

• Blusas e calças de 'brim de • linho trançado
ou de espinha, para adultos e crianças, peço
Por Wa•

Calças de palmo azisl, 'idem, idem, preço
por peça.'	 • -	 -

Rkusas de pauis° azul com botões amarellos,
idesn, idem, preço por peça.	 •	 •
• 'Bonets de pasmo azul com galão amarello,
com as iniciaes I. B. C., preço de cada um.

Chitas e riscados para vestidos das alumna,s,
Inopina e algodflosinho para roupa de cama e
de mesa, preço por metro.

Camisas de morim com punhos, peito e
codarinho de linho e de algodão, Camisas de
dormir, e ceroulas para' adultos e crianças,
!ano por duz;a.

Meias de algodão para •alumnas e alumnos
;alunos e crianeas, preço por duzia.

Capital. Federal, 3 de ,fevereiro da 1892.—
:Salvador Joaquim Pires, escripturario archi-

.	 •	 (.
— .

Segundo 11.4. xter1ato do G-y-
mnasio Naciodul

• No dia 12 do corrente, ás O horas da ma-
nhl, ' devem começar neste externato • os ex-
a nes ale admissão á matricula do l s anno.—
O seerretario, Antonio A lves Corrêa Carnero.

:Escola
EXERCICIO DA BRILIOTIIECA . NO ANNO DE 1892

De ord ens do Sr. Dr. director fino publico,
para conhecimento de quem interessar, que,
além das horas do expediente diurno, em que
Rineciona a • bibliotheca, desta escola. para uso
elos tentes, 'substitutos, professores, aluirmos e
mais pessoas decantes que a queiram consul-
tar, estará aberta a mesma bibliotheca,
fôrma das disposições regulamentares em vi-
gor, das 6 horas da tarde ás 9 horas da noute,
de todos 03 dias uteis.

Durante o dia a entrada e sabida, far-se-hão
por qualquer das portas do ediacio ; á noute,
porém, só poderão ser feitas pela porta do lado
do teeatro S. Pedro de Alcantara.

Secretara da Escola Polytechnica, 8 de fe-
vereiro de 1802.-0 secretario, Augusto Sa-

. turnin) da SU.t Diniz. 	 ('

Uneuidatio de Direito de
s. 1.ttulo

• Do ordem do Illni. e Exin. Sr. conselheiro
Barão • deltamallio, e em cumprimento da re-
soluçãe da Congregação dos lentes desta facul-
dade, em sessão de 9 de setembro ultimo,
faço publico que acha-sesaberfa nesta secre-
taria, pe'o prazo de 4 Tnezes a contar 'desta
data, em todos os dias uteis, das 10 ás 12 ho-
j •j da . manhã, a inscripção istraeo concurso
ao logar de lenta substituto da 3' secção
desta faculdade, que comprehende as seguin-
tes cadeiras

Direito romano, historia do direito nacio-
nal. direis criminal, noções de legislação com-
parada sabre o direito privado.

Aos candidatos incumbe provar, nos termos
dos arts. 96, 97 e 98 do decreto n. 1232 F
de 2 de janeiro de 1891:

1 0, a qualidade de serem cidadãos brazi-
leims que estejam no goso dos direitos civis e
politicos

2', que possuem o grão de doutor ou ba-
charel em seiencias sosiaes e juridieas pelas
faculdades fedemos ou a estas equiparadas, ou
que, tendo esses grãos por academitia estran-
geiras, se houverem habilitado perante al-
guma daquellas faculdades.

Pd:lerão Umbela inscrever-se ai estrangei-
ros, que, paSSuindo alguns &aquedes grãos,
faltarem correctamente o portuguez.

No caso da serem - graduados por aca-
demias estrangeiras, ficam, porém, sujeitos a
habilitações prévias, salvo si tiverem sido
professores de faculdades. estrangeiras, reco-
nhecidas pelos respectivos governos.

Para a prova das condiçes acima referidas
e exigidas, os candidatos deverão apresentar
a esta secretaria, no acto da inscripção, seus
diplomas e titulos ou publicas firmas destes,
justificando a impossibilidade da apresentação
dos orig,inaes, 'e folha corrida ; podendo, além
dos documentos especificados,apresentar q uaes-
quer outros, que julgarem convenientes,como
titulo de habilitação ou prava da • serviços
prestados á scieneia e ao Estado. •

A inseripção poderá se fazer por procura-
ção, si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de
S. Paulo, 10 de novembro de 1891.-0 se-
cretario, Mio hartint Gonçalves Maia. (.

De ordem do Exan. Sr. canselheiro director
Dr. Barão de Rtunallio e em cumprimento da
resolução da congregação dos lentes desta fa-
culdade, tomada em sessão do dia 15 deste
mez de accordo com o disposto no art. 107 dos
estatutos em viam, faço publica que se acha
aberta na secreta ria pelo prazo de quatro mezes,
a contar desta data, em todos os dias 'deis, das
10 ás 12 horas da manhã, a inscripção para o
concurso ao lagar de lente substituto da
4 , seção desta faculdade, que comprellenle'
as seguintes materias :

Economia politica, sciencias das finanças e
contabilidades do Estado; seiencia da adminis-
tração e direito administrativo ; noções de
economia politica e direito administrativo..

Aos candidatos incumbe provar, nos termos
dos artigos 90, 97 e 98 do decreto n. 1.232 F
de 2 de Janeiro de 1891:

1 0 , a qualidade de serem cidadãos brazileiros
que estejam no gaso dos direitos civis e po-
liticos.

2', que possuem o grão de doutor ou ba-
charel em sciencias SCria,CS e ,juridicas pelas
faculdades federaes 'ou a estas equipara Ias,
ou que, tendo esses grãos por academias es-
trangeiras, se hajam habilitado perante al-
guma daquellas faculdades.

Po lerão tambem inscrever-se 03 estrangei-
ros, que, possuindo alguns daquelles grãos,
fadarem correctamente o partuguez.

No caso d.e serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porem, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido professores
de faculdades estrangeiras reconhecidas pelos
respectivos governos. .

Para a prova das condiçies acima referidas
e exigidas, os candidatos deverão apresentar
a esta secretaria, no acto da inscripção. seus
diplomas e titules ou publicas tórmos destes,
justificando a impossibilidade da apresentação
dos originaes, e folha, corrida, podendo, alem
dos dosumen tos ef.tpecifica n los,apresentar quis es-
quer outros; que julgarem convenientes, como
titulo de habilitação ou prova de serviços
prestados á sciencia e ao Estado.

A inscripção se poderá fazer por procuração,
si o candidato tiver justo impedimento. -

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 10 de janeiro de 1892.— O secretario,
Arded Dias de Aguiar.

EDITA ES

O Dr. Carlos Marques de Sá, juiz da 4' pre-
Uanás da Capital Federal do firazil.

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção, com o prazo de 30 dias, virem que, por
parte de Luiz José de Carvalho e Mello, lhe foi
requerido • o seguinte : Exin. Sr. Dr. pretor do
4', districto desta, capital. Luiz José de Carvalho

e Mello, morador á rua da Quitanda n. 48,
casado que foi com D. Arminda, de Frias Car-
dera, eia 7 da fevereiro de 1874 e da qual se
divorciou por sentensa, de 1 de outubro de
1879, quer propor ante V. Ex. sua acção or-
dinaria de annullação do referido casamento,
e porque, corne prova com o documento junto
par justificação que prcaluziu ante V. Ex.
acha-se alta em logar incerto e deva ser citada
pira ver correr a referida acção, em flua o
supplieante melhor exporá sua intenção, vem
ante V. Ex. para que se digne de ordenam
que seja °Ra citada por editaes, com o prazo
de 30 dias, na fôrma da lei, para na primeira
aebliencia,depois de decorriito o prazo ou antes
si se apresentar, vir offerecer o respectivo
belho, ficando' por esse meio bambem citado
para todos os termos de acção, dignando-se
outisasins V. Ex. de nomear o curador especial
para defender a validade do casamento, con-
firme prescreve o a.rt. 115 do SI scre'aa n. 181
de 24 dejaneiro de 1890; o qual tamisem será
citado e esperado do mesmo modo para vir of-
fereeer o libeilo. NoStermos expo.stos.autoada
esta.—E.R.. J.—Rio de Janeiro, 5 de fevereiro
de 1892.— O procurador e advogado Carlos
Perdigão. Estava c diada uma estampilha do
valor nominal de 200 reis, devidamente imiti-
lisada.—Despacho:—Atitaula, passe-se os edi-
taes e nomeio curador espacial ao Dr. José An-
tonio Coelho Ramalho. Rio, ti de fevereiro de
1892. Marques de Sá. Era virtude do que,
mandou passar o presente e outro de igual
teor, uns dos quites será afiliado no togar do
costume e outro publicado na imprensa, na,
fOrma, da lei ; e pelos mesmos ficam citados a
supplieada e o Dr. curador especial para o fim
requerido. Dado e passa-lo nesta cidade do Rio
de Janeiro, capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, aos 9 de fevereiro ia 1892.
Eu, José Lopes de Oliveira Arauje, escrivão
interino, subsserevi.—C telas Marquas de Sd.

De nitificaçao ao ace iouistas,alrai,ro descriptos,
da Compaalaa Iniustrial de Roupas, para,
dentro d) prazo da um ias; da data da la ptl-7
wicv;;70 deae edit g, satisftaerem as respe-
clic IS' me radas das gtot is corrosponimees

ac 0'3> e To se aetaln cai atrazo,.sob
pen z da saram van.lid ts cot lei ra° pela, cota....
çtio do dia fiaste, por conta e risco dos m-
atos aCCiuniettç, etc.

O Dr. Salvador Antonio Malfiz Barreto de
Aragão, juiz mia causaracommercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o • presente edital virem
que, por parte da Companhia Industrial de
Roupas, foi apresentada uma petiçio distri-
Infida, a este juizo, do teor seguinte:
Sr. Dr. presitente da Cismara Commereial. A
Companhia Industrial de Roupas, com sele
nesta cidade á rua de 5. Pedro n. 53 e re-
presentada, por seu presidente, ex-ri do §
do art. 13 dos seus estatutos, juntos sob n. 1,
requer ao Sr. juiz, afluem for esta distribuida,
que sejamil intimados os accionistas constan-
tes da lista mm. 2, para fazerem as entradas
atrazada.s e para (14 quavs já foram feitas nu
respectivas chamadas, como a Cestam os (tostas
mentos sob mis. 3 e 4, visto serem a i ;st) obri-
gados como accionistas que são da supraili'a
c.oinpanllia, documento mm. 5, de quem se con-
stitafirain devedores, de conftarmidade com as
leis em vigor. A suplicante, fundada no
art 4 , do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1899 e art. 33 do decreto de 4 de julho de
1891 e em disposições da lei de 17 de janeiro
de 1899, pede que, preenchidas as formalida-
des consignadas nesses artigos, sejam as mes-
mas acções vendidas em leilão por conta e
rica de seus donos, e para pagamento das
entradas acima referidas e ainda iião satisfei-
tas, sob as penas da lei. E. R. M. Sobre mira
estampilha de. $200.-1iio,. 25 de janeiro de
1892.— Evaristo da Veiga Gmtzaga.

Despacho: Ao Dr.- Salvador'aluniz. Rio, 27
de janeiro de 1892. —S v Marra. proreán
esse juizo o seguinte despacho. D, A. Notifi-
que-se.— Rio, 23 de janeiro de 1892.—saa

• vador Munia.
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O Dr. João Neponmeeno de Faria Pereira,
juiz municipal dos termos reunidos, nasta
cidade do Carmo do Paranahyba, e seu termo,
na fórum da lei

Faz saber a todos os qui o pie ente edital
do publicação virem que por este juizo IN

prasennula uma petição assignada pelo cida-
dão Rodolpho Tarmini, procurador de Antonio
Amancio ole Mattos e D. Carolina Josephina
Leopoldina, na qual requer divisão das terras
da faletida das Pedras, Urubn ou Palmeiras,
sita neste inuideipio, confinando com a llizen-
da de Lmudro I ti ui P0 Ilardons, e uma , do
mesmo requerente Antonio Ama ncio de Mattos,
juntando na inesina 0 titnios p3i; onde 101,s.
tram o ilf"?'in. rd na inestna fazenda , re-
qiierendo a , precisa justificação do interessa-
dos, ausentes em logar incerto e não sabido. e
tu.S citaç'tes destes por editaes min o prazo de
noventa dias de sita publicação, findo o • dito
prazo, virem á primeira a udiencia deste juizo
para. se louvarem coto o supplicante em agri-
mensor O arbitradores e reciprocamente ab-
onarem as Pspazas, ficando citados para os
demais termos e actos da divisão, cole a pena
de lançamento até á final sentença. Na qual
profere o seguinte despacho:— Autoado, des-
igno o dia vinta mn do corrente mez, para
nelle ter logar a justificação de ausentes em
logar incerto e não sabido, ii qual, depois de
1 n rovada. justificada e julgada, saguirá as
ultimas diligencias requeridas, Nomeia para
rui pau in Wen o chbotão Franttlin Augusto
de Almeida ,que Pra intimado e juramentado.
Capino do Paranallyba, 10 de janeiro de 1802.
—Faria Pereira. Depois do que. feita a justi-
ficação e justificada a ausencia do interessados
incertos em togar não sabido Antonio Luiz d.s
tal, Antonio Cazanga Sobrinho e outros inter-
essados incertos, lancei nos autos o seguinte
destracho:— Julgo por sentença a presente
justificação e para que produzam os seus de-
vidos effeitos e custas ex-..ou m. —Carmo do
Para nallyba,21 dejaneiro de 1892.—Faria Pe-
reira. O qual edital convocando os interessa-
dos itivrtos em togar não sabido será pit-
blivado pela imprensa, «En o prazo de noventa,
dias d sua publicação, paio qual cito, chamo
e requeira que os mesmos interessados ausen-
tes venham á primeira audiencia deste juizo,
e finda o referido prazo de noventa dias para
o fim requerido : assim 'como pelo mesmo
edital, cito, chamo e requeiro a presença dos
solos residentes na cidade de Oliveira Dr.
Franklin Ilenja min de Castro, Ga Mi Ribei-
ro da Silva; Ser4i0 Pio de Moura. Antonio
Pio de Moura, D. Albertina Pio de Moura e
Silva, 1). Vicencia de Moura, par si e por
seus filhos tutellados, afim de comparaN‘r

primeira, audiencia, lese juizo, para o tini
neinia dito. sob as penas de se proceder ás
suas revelias em tod -bs os termas da causa.
Dado e passolo nesta cidade do Carmo do Pa-
ramahyba, 22 de janeiro de I 802.Eti,Val
Ferreira Itarbosa, escrivão, o escrevi. — J,T)
Momince,n) do Pari e

Ile001)liem a imbrica da edital supra sar a
propria do D... João Neaonmeeno Faria Pe-
reira, juiz muni& pai deste te:ana, e 'reco-
nheço pelo pleno (o Me .hnento que tenho, do
que dou fé. — Cidade do Carmo, 22 de janeiro
fiC	 •

Eu, Vale.riano Ferreira Barbosa, tabellião
que o escrevi, e assignei em público e raso.—
Vá!e,.inao Ferreira

MARCAS REGISTRADAS
N. lano,

José Francisco Corria & Ccanp. ra.gociantes
estabeleldos 111.58, !'a °ADILAI Federal, a rua Seta
ul Set.ln	 n. 70. coai commereio e deposito
de fumos e uhrica te eigarra g ,	 apres
tar á meritissinra Junta Commercial a marca
aclima col:lue ida pata o seu filmo denominado,
Jiiaj Tabaco aguai, consista no seguinte: Um
rotulo de diversas córes dividido em Ires p
tes. A primeira contém os dizeres : Excellente
gosto ,ketuent, com a de.sign9ão tia rma e Ut

do estabelecimento ; a segunda em ponto maior
medalhas do _exposição, a figura de um veado
sabre rolos de fumos, Ilude° ulia um oval at-
travessado pela firma obit, fac-símile dos suppli-
cantes e formado par uma larga corréa a qual
tem em volta os dizeres: Kiiirj Tal' eco E;peciali-
(rede marca Veado, e por fóni: Mo Janeiro, e
a terceira os dizeres : 1"ai3O fraco de fluiu e
com . icho'm'escollui. Acima' da par kt , tt - 111'd). 410
rotulo, existe um ti•iangulo corn a inseripção
30' pa rle do kilo e abaixa outro com o In mo-
gramma dos supplicantes VIII fundo vermelho.
Fóra do rotulo ao lado da primeira lovas se
acha o parecer da Inspeetoria da Junta de
Itygiena sobre a qualidade do producto. A re-
ferida mana e usada em pacotes como
envolucro do fumo Iliag Tabaco, de sua fabri-
cação.

Aqui a,?hava-sa, uma estampilha de duzen-
tos reis-divididamente inutilisada pela firma.

Apresentada na Secretaria da Junta, Com-
iner,ial da Capital Federal as onze horas da
manhã de - 13 de janeiro de 18112.—
o

Registrada sob n. 1.910 em vi ando de, des-
pacho da Junta Cammercial de 11 ulu u cor-

rente.

Pagou por estampilhas n. primeiro, exem-
plar 0::; de Mio e.SGOO da taxa ad hcional
dez por cento. — Rio de Janeiro, 18de janeiro
de 1802.	 .	 • ,

Aqui achava-se o pilo grande da Junta
Commeiyial da Capital da Republica dos Esta-
dos Ullido u 4.10 Brazil,

N. 1 17'

José Francisco Corrêa & C.,neg,ociantes esta-
belecidos nesta Capital Federal, á rua Seta de
Setembro n. 70, com canunweio e deposito de
fumos e fabri ,a de cigarros voes apresentar
meritissima Junta Commercial, a marca acima
eidlocada, adaptada para o seu fumo (1~1111-
n:ido Tateio:). Se,ni!la de II (mua, a qual con-
siae no se tilinte: Um rotulo rectangular de
e;a . tini:trent dividido por traços verdes e typos
vermelhos. No centro vê-se a figura de nin
veado s)bre mna planicie 'tendo na parte su-
perioras palavras : T«b eco ,S'emilla ele e na
inferior : /bem i. A esquerda sobre linhas
tinissimas, um escudo com a figura de um
veado encimado par um pequeno val cum o
mono4ramma dos ~pite:lutes attrave-zsado
por tinia S ai tu ta.deado O ditoeseudo por folhas
e th'iras nt nu). Diversas medalhas d is expa-
sições u lua Betai In, Paris, Itembli a • 'A rgenti na,
e menção honrosa, vê-se despostas em 'sentido
curvelino; tendo na parte superior wn reetan-
aulo menor ou dizeres: "itereu Voado Rio 'de

caci..o". A (Muita, um menino sentado. com
111 ;1, -, ponsada, sobre uni paquena rotulo coa-
tu ).o iii centro uma, ostrella brilhante, leu-

d i.	 a firmados. sapplicantes, a ro;.N. ia ii, (10
N .	 tot':),.;11b15 orna-

nuu':Ltiie 1 'i.-sa c.1.1 1,1 1-1 , o munp ,arnma do
suppli,alltes dentro do 1101 losango da fundo
teimei/to e no outro Grammas• 25'-. Fora
do ice' angulo a firma dos supplicautesen) fite

e (atravessado. o dito rotulo de alto
a mestria firme cio typos 'finos e ver-

melhos. A referida marca é rezada em pac,otoii
contendo o fumo : Tabaco ,S'emilla de II evana
de sua lábricação.

Aqui aebaya-se uma tstampillia de duzentas
reis devidamen'e inutilizada pela firma,

A pies mi tad a, na, saere faria I a atinta. Com -
niere'al da Capital Federal ás onze horas da
manhã de 13 de .111W-40.-1 de 1891— Coutr de

Registrada sob n. 1917 em virtude de des-
pachai da Junta Cominarei:ti da 11 do corrente.

Pagou por estampilhas no I e exemplo G:00
de safio e ,$,..10 .3 da taxa addicional de dez por
cento.	 .

Rio ole Janeiro 18 de janeiro de 1802,—.
Ces -Ir de Oliveira.

4111 adia, Va ".30. sellograntte da Junta Com,
mercial ka Cafilital da Republtea dos EstRo
OrdQ5'd'9iirazit,.

N..1.91tS

José Franeisco Corrêa & Comp. negociantes
estabelecidos nesta Capitai Federal, a vita
Sete de Setembro n. 76, com conunercio e de-
posito de fumos e fabrica de cigarros, "cem
apresentar a meritissinia .1iiiita Commercia I
a marca acima collomda, adoptada para o suam
1111110 denominado .1 .evaare' a (lua 1 consta 110
seguinte : Uni rotulo de cor vermelha dividido
reetangularin ente eni qual ro rtes' por trit-,
ços pretos. No centro vii-se a figura , de uni
incho da tri l ai dos Aymoras, sentodo sobre . illip
outeiro com o rosto voltada a perfis pal'a II dl-
relia . _	 .

Ladeiam o dito indio as palavras em dupli.
catas I,' d. mo superior e abaixo a inseripção ily-
/aoM. A esquerda sobre' linhas finissimas
escudo com a figura de um veado enicimado
por um pequeno oval com o monog,ramina, 'dos%
supplicant ,sattravessado por tuna , setta, e la-.
daado o dito es"udo per IbIlias i s flores de

ousa: inedallias'ilas exposiçiies de Brilha,.
Paris, Republica Argentina e, inençãO honrosa..
vé-se despostas em santido curvelinit, tendei
na parte superior eni reetangtilo' irienor os
dizeres :*	 3P117'1 tel1101.

11' JaPeir'0. A direita um Menino sentado ema
a mão pousada sobre inti paqueno ratulo, coa,
tendo no centro uma e.strella brilhante, tende.=
s) a firma dos supyicantes ti rita o nttinero
estabelecimento.

Eat dous U..1;14411111,3 01119 IllelitailOR 11+•••:i0
11111 o monogr.-mima. das suppliemites dentre
uni losango de fundo preto e eia algarismos::
109 tU e no nutro gramma ,: .?el.'Fórd, ( 103 pr._
ctangulos a firma dos supplieatites em fac--sf
mile. A dita nrarca é usada- eni pacotes coa--
tendo o fumo Aymord de sua fabricação.

Aqui achava-se uma estampilha de 200 1.(*4g
devidamente imiti linda pala. _firma.

Apresentada na secretaria da Jun'at Com-
Mereial da Capit 11 Feiteral. :ir; II I te . ras da,
manhã de 13 ita janeiro de 189.—r_4;s 1 ,. dt,r.
O 'ivaim.

Registrada, sobra n. 1:;18 ent virtude do
despacho da JtIllt1 lie 11 do cor-
rente.

Pagou por estampilhas no I n exemplar
de sello e (301) rèis da taxa addicional de 10 "/.

Rio de janeiro, 18 de janeiro de 1892.—Cdsor. •
de, Oliveiera.

Aqui achava-se o granda sello da Junta:
Commercialda Car,ital da Republica dos ES.-
talos Unidos tlo

N. 1910

Corr:si	 new ala o f
tSiaMietV0.4 lie41 Capitai Veleeiii. á Vila
111 Sete , Ilbea mi. '70, COM C111111111nCi r1 '!Ile1),IAt.

110 Ii mmii s o ftbric^,	 eiga-ros, •. eant aprasen-
tar A marca..
a 'Inta e dlocad t, alop taila par:. o sau tr,atN.
Gaa,1-:a Miai consiste no 'Sagnitita : Um rotu-
lo .em Papel listado de verde e atuare.).',0, ten-
da no 'alto- inscripk-ão ' pomo no
centro 'a fl c uira de um veado soly..c, 'uma plani-
Ci6 e abaixo a palavra ornatneAtaaa
Este rotulo é dividido par traços.;-roetangula-
ros e typos do côr vernieltra', N'-is dous meno-
res que !alie:1111 o maior .i.'„,:esar'pl.0, contém o
seguinte: grande Mantel' a'c l ura de ramos. -„ 1 ,,y-
ea vc,-tdo nrentenele“. r uo Sete ele Seteinbro n.
TC. E solwe um el1 4 .,;f0 com as ponfm, anbradas.
a firula dos so l)Pli 'eántes	 fite-sim] Is. Kira
(J.o	 emr, a fiLTIIEn de um voa-.
(nlioatsioclow(lo elttl,licatob.. 'vermelho, sello este. emble-

cimeato, acompanhado int( -
riou' mmte",tP tie datas medalhas com os dizeres
Cmii segoai.: rem io; cémferido.s Ciii varim cx-
Po ç f' (31-3 . Em, dois trian,gailos lé . se gra to mas
50 O " Illon'a eTamma dos supplicantes em nui-

it'',.ver,ffit)E.W.ie no formido de um losango. A
r3ku'ildi" inar,a tu uslula em pacotes, contendo.
N111.09. a C:3y tz de sua fabricação.

.	 .
4,	 A mit, achava-se um sello de ::'200

remite inutilisado pela firma.
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• Apresentado na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás II horas da ma-
nhã de 13 de janeiro de 1892.— Coar de Oli-
voiect.

Registrada sob n. 1919 em virtude de despa-
oho da Junta .Conunereial de 14 do consente.

Pagou par estampilhas no 1. exemplar 6$000
de sello ;;:,600 da taxa addicional de 10 'V.

Rio de Janeiro 18 de janeiro de 1892.— Ce-
Sr de Oliveira.
. Aqui achava-se o - seno grande da Junta
Gommercial da Capital da Republica das Esta-
dos Latidos do 13razil.

N. 19,20,
Joisê Franeiseo Corrêa Comp. negociantes

esta.belecidos nesta Capital Federal, á rua Sete
de Setembro .n. 76, com conunercio e deposito
pe. futnos e fabrica de cigarros, voem aprese,n-

Meretissima junta conunerrcial, a marca aci-
Ma.,colloCada, adoptado para o seu fumo Rat
Novo. a..qual consiste no seguinte a Um rótulo
em-papel listrado de vermelho e amarello,
tendo no alto a inscripção — Saperior fu»zo!
no Centro a figura de Um vaado sobre uma
planicie, e abax:o a palavra ornada de ara-
baateoS-;- Rio nov. ). Este rotulo e dividido par
traços Octangulares da e:ir p.ettie Nos, dous
Menores quelade	 jão o maior fi deScripte, can-
tem o- seguinte — dr,zrale ,21V/it. c6fuctura de
mos Marca v3ado. Premiados— Rua Sete de
Setembro n. 7. E sobre um - cartão com as
Pontas dobradas ra firma dos supplicantss em
fae-simile. Fora do rotulo um escude com a
liaura de um ..veado sobre fundo preto, sello
este emblematico do estabelecimento acompa-
nhado inferiormente de 'duas medalhas com os
dizeres em. seguida : Premios c mferidos cai
i, riasexpogie5es. Em dons triangulos lê-se

Grasinyna$ .50 e . o.monogramma • dos suppli-
antas am fundo preto e no formato de um
losango. A referida marca é usada eia pacotes,
conterá o fumo Rio Nava de sua fabrieaçiio.

,Aqui aahava-se uma estampilha de duzen-
tos reis dividatnente inutilisadtiapela firma.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás - onze horas da
Manhã. de 13 cio janeiro de 1892. —Cesar de
Oliveira.

ltegistrada sob mi. 1920 em virtude de des-
pacho da junta conimercial de 14 do corante.

Pagou por estampilhas no la exemplar 6$
de sello e 600 da taxa ad licional de dezpor
cento.

Rio de Janeiro 18 de janela° de 1892. — ( t'-
ser de, Oliveira.

'Aqui achava-se o sello grande da junta com-
marcial da Cadital Federal da Redublica dos
Estados Unidos do Brazil. .

--a--
N. 1021

José Francisco Corrêa & Comp. negociantes
estabelecidos nesta Capital Federal, á rua 7 de
Setembro n. 76. com cominarei° e deposito de
fumos e fobrica de cigarros, voem aprasentar
a meretissitna. Junta Commere,ial, a marca
aeitna Montada para o seu fumo denominado :
cagaa.a/ Mineiro—a qual consiste no seguinte :

Um rotulo em papel amarelar, dividido de
flrma retangular. na parte principal, onde se
vê, em fundo vermelho, a figura em perfil de
um veado, junto a um ramo de fumo e dor-
dejados ao fundO'pelos raios solaras.
, Na parte superior lê-se :—Ceporal Mineiro

Inarca—e na part,t , 
`
interior as palavras em

typo verde—Veado— ia/urna Drazileira.
A esquerda ainda sobre fundo vermelho

vê-se dons meninos sentados desenrolando um
pequeno rotulo com; inna•• estrella brilhante
no centro, lendo-W no dita Mulo em types
verdes o nome dos ,supplicantes a rua e - nu-
mero do estabelecimento. Em seguida um
escudo com á figura - de um -veado-encimado
por um pequeno voai cOin o monogramma dos
snpplicantes attravessado iwer tuna setta e la-
deado o dto escudo por folhas e. Uras de
fumo.

Diversas medalhas das exposições de Berlim,
Paris. Republica Argentina, e menção hon-
rosa vê-se despostas em sentido curveline,
tendo na parte Superior os dizeres Acredi--

tado desde 1881 — E:oda:ate qualidade, na
parte inferior. Em dons triangulos ornamen-
tados lê-se alternadamente nas eiras verdes
e. vermelha, o seguinie : Gra/amas:50 e o mo-
nozranima dos supplieantes attravessado pela
assignatura dos mesmos em fa,c-simile.

A direita as palavras a manuscripto : Grande
manufactura de ftliaas=R:o de Janeiro. Em
typo verde e maior lè-se a esquerda : Mono
Fraco—A dita marca e rezada oni pacotes
contendo. o fumo referido de sua fabricação.

Aqui achava-se uma estampilha de duzen-
tos reis devidat unte inutilisada pela limita.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal as li limas da
manhã de 13 de janeiro de 1892.—Cesar de

Registrada sob n. 1921 em virtude de
despacho da Junta Commercial de 14 do - cor-
rente.

Pagou por estampilhas no 1 4 exemplar 0$
de salto e $900 reis da taxa addcional de dpz
por cento.	 .

Rio tla Janeiro, 18 de janeiro. de 1892.—
Ceara de Oliveira.

Aqui achava-se o solhe grande da Junta
Commercial da Capital da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil.

.N. 1029
Jose Francisco Corrêa & Comp. negociata

tes,nesta Capital Federal, á rua Sete de Setem-
bro Ia 76, com conluiarei° e deposito de fumos
e fabrica de cigarros,. voem apresentar a
Meritissitna Junta Commercial, a marca acima
collocada • adoptada para o seu fumo dano-
minado: Tabac Bical Louro, a qual, consiste
no seguinte: Um rotulo rectangular, dividido
par traços vermelhos, li orisontal e vertical.
Em uma face e na parte superior, sobre
uma bala obliqua e ornamentada lê-se:
Ttbac Em seguida medalhas das ex-
posições de Berlim, Republica Argentina e
menção honrosa, e outra com a marca Veado
e na parte inferior as pilavras:«Espe2ialidodes
3//i •ca Veado Rio de Janeiro.» Na outra lace
em meio circulo os dizeres: «Delicioso fumo»
acompanhado da figura de um veado em pa
sobre uma planície terminando pela inseri-
peão : « Doam,» sobre fundo preto. A margem
a data de 13 de inalo de 1888. Nos dous
pequenoS rectangulos, sobre linhas liniSSinias
lê-se em um, a firma dos stipplicantes em fac-
símile e no outro o seguinte : « Fumo fraco de
fina c capr:citosa ese Erceljente gosto na-
tural 70 rua Sete de Setembro 70, Em dous
triangulos que fecha os pacotes. entre arabes-
cos, lê-se 3al parte de /mio 200 réis : A referi-
da marca é uzada pelos supOcantes em paco-
tes. contendo o fumo -Lauro, de sua fabrica-
ção.

Aqui achava-se uma, 'estampilha de duzen-
tos reis, devidtunente inunilisada pela firma.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial 'da Capital Federal ás onze horas da
manhã de 13 de janeiro de 1892. — Ceara de
OUDeira.

Registrada sob n. 1922 em virtude de dis-
pacho da Junta Commereial de 14 do cor-
rente.

Pagou por estampilhas no P. exemplar
0000. de sello e 600., da taxa addici-
onal de dez por cento. 	 -

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1892. —
Cegar de Oliveira,	 •

Aqui acha-se o sello grande da Junta Com-
marcial da capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

N. 10 2:3
.103è Francisco Corrâa Comp. neaociantes

estabelecidos nesta Capital Federal, á rua Sete
de Setembro n. 76, CalT1 cominarei° e deposito
de Minn e fabrica da cigarros voem a,prosentar

meritissima Junta Commereial a marca
acima collocada, adoptada para seu fumo de-
nsminado; Fumo Ilygianico a qual consiste no
seguinte: Uni rotulo rectangular de côr ver-
de, dividido p r traços feitos horisontal e ver-
tical. Em nina face • vê-se a fi gura de um

veado em pé sobre uma planiee. Na parte
superior as palavras. Emitentes Qualidades
era inferior. Fumo Eyoienico. A esquerda
uma pequena noticia sobra a utilidade deste
preparado feito com alcatrão da Noruega. A
(boita, um menino sentado com a mão pou-
sada sabre um rotulo contendo um estrella
brilhante, lê-se a firma dos supplicantes a rua
e numero de estabellecimento. Na , outra face,
um escudo cum a figura de uni veado, amei-
mado por um pequeno oval com o monogram-
ma dos supplicantes,atravessado por unia setta
e ladeado o dito escudo por folhas e flores de
fumo.

Diversas meti 'limas das Exposições de Berlim,
Pariz, Republica Argentina e menção honrosa,
vê-se disposta,s em setitido curvelino em uma
face abaixo do escudo a inscripção meniatura:
44 Grande Fabrica de Fumo Veado. Em dona
triangulos ornamentado, lê-se aGraminas 25»
e o monogramma da suplicante em fundo pre-
to sobre a cór verde do rotulo assignatura
dos mesmos em fae-simile: A referida marca é
usada em pacotes para servir de envolucro
do fumo hygienico de sua fabricação.

Aqui achava-se uma estampilha de duzentos
reis devidamente inutilisada pela firma.

Apresentado na Secretaria da Junto Com-
ineis:là da Capital Federal, ziá snze horas da
manhã de 13 de janeiro de 1892.— Cezmr
Oliveira.

Registrada sob n. 1923, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial de 14 do corrente.
Pagou por estampilhas no 1 0 exemplar seis
mil reis de selio e seiscentos reis da taxa ad-
dicional de dez por cento,

Rio de Janeiro, 18 de de janeiro de 1892.—
Cazat . de Oliveira.

Aqui achava-se o sello grande da Junta
Conmiereial da Capital Federal, da Republica
dos Estados Unidos do Brazii.

José Francisco Corrh, & Comp., negociantes
estabelecidos nesta Capital Federal, á rua Seta
de Setembro n. 76, comtnercio e deposito de
fumos e fabrica de cigarros, voem apresentar
á meritissima Junta Commereial a marca
acima colloeada„ adoptaria para o seu fumo
denominado Tabaco do Oriente, a qual con-
siste no seguinte: Um rotuto rectangular de
fundo amarello escuro; tendo ao lado es-
querdo, perto de unia cortina vermelha, a fi-
gura de uma odalisca sentada sobre mn tam-
borete ottomano com um largo roupão claro
e os braços negligentamente abertos, tendo
na mão esquerda Mn charuto fumegante cima
direita unia ventarola .; mais para o; fundo
um outro tamborete, contém tini cachimbo
turco e unia chicara. Em uma larga facha
vermelha presa por uma fivela e com as
pontas fluetuando, lê-se em typos brancos a
illSeripçii0: Tabaco do Oriente o na extrann-
dada do inferior: Rio de Janeiro. A' direita
um veado em pá sobre unia planieie, emble-
ma geral dos supplicantes com as palavras
ladeando: Marca Veado. No centro pequenas
medalhas da exposição Argentina entre folhas
e no filete do rotulo,todo ornamentado de ara-
bescos superior e inferiormente, lê-se: «Fra-
co Ant ,z) ;ello delicioso » «Marca reqistrada »
e mais a firma doi supplicantes em fac-sitnile.
Em dons triangulos ve-se o monogramma dos
mesmos, atravessa lo por uma setta e as pa-
lavras: « Granimos - 25 » A referida marca é
usada em pacotes contendo o fumo acima de-
seripto.

Aqui achava-se tuna estampilha de 200 réis
dividamente inutilisada pela firma.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horasala ma-
nhã de 13 de janeiro de 1892.— Cesar
Oliveira,

R efeistrada sob o n.1927, em virtude de des-
pacho da Junta Conunereia I com data da hoje.
Pagou por estainpillias no 1 0 exemplar 6;00
de Reli() e 000 reis da taxa arldieional mie 10 "/0

Rio de ,Janeiro,28 da .janeiro de 1892—Cisar
de Oliveira.

Aqui achava-se o grande., sello da Junta
Commareial da Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil.
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SOCIEDADES ANONYMAS

.11 . 1ftlieo Itio	 '31attcn Gross(»

Em asVenibléa gerai exteaordinaria de 14
dejmielro do 1892 foi approvada a seguinte
reforma parcial dos respectivos estatutos:

Art. 41

substitua-se pelo seguinte
E' fixado eni 20.000:000;3 o capital social

representado por 100.000 acções do valor no-
minai de 200,í; cada uma, •dividido em duas
series de dez mil contos de reis cada uma, na
• lbrmidade requerida ao governo provisorio
e facultada pelos termos do despacho que ser-
viu de base a expedição do decreto de conces-
são do banco (sob n. 1148 de 6 de dezembro
de 1890'.)

A; cada serio corresponderão 50.000 acções
do valor nominal de 200$030. •

§ 1." A 2 , série só poderá ser emittida por
deliberação da assembléa geral, sob proposta
11a, directoria e conselho fis2al, observadas as
normas legaes vigentes.

§ 2•" Na distribuição das ingies da 2 1 série,
shrão pre&blos os aCjionistaS na proporção
das que possuirem.

Qualquer premio que pOSSa ser obtido por
estas acções será levado a credito tio fundo
reserva, não obstante o disposto no art. 8,
destes estat ti tos.

§ 3." A transferem:ia das acções será feita
DOS regitros do banco, podendo as que se
qoe (lei-1'111pm . iutegradas, ser convertidas ao
portador e vice-versa, A vontade do possuidor,
e iiest,e caso, toda a vez que isto tiver lagar, o
banco pod.trá perceber ?n .o labore Mia taxa
nunca ina'ior de 1/10 0/0 sobre o valor nomi-
nal da acção.

§ 4." O laico, em additamenta ao registro
da respectiva sede, poderá estabelecer na sua
caixa filial e agencias no estado dc Matto
Grosso outros registros para transferencia de
mafes. mas só para as integradas.

§ 5.. Fica livro aos accionistas transferir
de'tini regiStr6 para outro as acções integradas
quando assim lhes convier.

§ 6.. Nos togares em que as aeço"?.s estive-
rem registradas se effectuará o pagamento
dos respectivos dividendos, •

•
Art. 16

Substitua-se pelo seguinte
'Quando a votação for pela representação do

capital, os votos contar-se-hão na razão de
uni por vinte acções.

§ P. As acções para que deem direito de
voto A preciso

Sendo nominativas, que estejam inseriptas
nos registros do banco com 30 dias pelo me-
nos de anteeedencia ilo marcado para a re-
união da assembléa geral,si esta for °Minaria,
e si for eitraordinaria,, com nunca menos de

Sendo ao portador, que sejam depositadas
no banca, nos prazos estabelecidos para
inseripção das nominativas.

§ 2. , Os accioinstas que passuirem menos de
20 acções não tema direito de voto, nem con-
correm para a formação d'as semblén geral,
mas podem assistir ás renniõesalescutir e pro-
por o qu t entenderem conveniente.

Art. 32
Substitua-se pelo seguinte
Cada director perceberá o bonorarioannual

de 18:000$000, e meio par cento sobre os di-
videndo 4 . podendo, sempre, ser augmentado
ou reduzido por qualquer assembléa geral.

O honorario fixo será pago por prestaçes
DiellsaeS,

Art.•
Substitua-se pelo seguinte
Acada uni dos membros elrectivos do.con,

selho fiscal 'cabe a gratificação mensal de 150$
pagavel em prestações sellicstraes de 9o0$000.

• Art. 39
Substitua-se pelo seguinte
As acções ja emittidas, em numera de.

100.000, serã.o recolhidas e . .subslitnidas. par
50.000. que constituirão a I" série, ficando
25.000 integradas na valor de 200; cada uma,
e 25.000 com 20 "/,, realisados.

Os accionistas em atrazo ou ¡debito da 2,
chamada de capital, que elevou a 30 0 ,1 „ a por-
centagem de cada acção das 1110.1100 'primiti-
vas, deverão purgar a méra, em que se acham
constituidos, para poderem ser contemplados
no navo plano ,de divisão do .capital. 	 . •

OS que porventura. continuarem impou-
tuaes, incorrerão rio que se acha preyisto no
§ 2" do art. 5" fiastes estatutos. •

• Art. 40	 •
E' permittida a antecipação de entradas de

capital para a integração das acções, inadeafite
as regras" praticas estabelecias pela directoria.

O art. 40 passa a ser 41.
O art. 41 passa a SJI . 42.

A niltEeTORIA
Joaqui . o Duarte .31,.trtialto.
Manoel Martins Torres.
Francisco B. Marques Pinzteird.

tno3I Moreira da Fonseca..

Certidao do areltivamento na Janta COM-

N. I .701.—Certifiro que foi arcliivadit hoje
nesta repartição, sob n. 1.701, má virtude do
despacho da Junta Commercial, aacta da as-
smibléa geral extraordinaria do Baneo: Rio é
Matto-Grosso, "realisada no dia 14 . de .jancire
id Ultima qual foram appravadas as alterações
feitas nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 de fevereiro de 1892. — °ornejai
maior, Abotoei do Nascimento Silva.

Estavam colhidas e inutiLsadas estampilhas
no valor de 53500, seguindo-se o seita tia.	 ,Commercial,

1tneu 3.11miropulitano do'
11r.A.Lit

ACTA DA 2' ASSEM flUA OEItA L EXTRAORDINA RIA,
.	 EM 16 DD; JANEIRO DE 1892 . •

A uma hora e meia da tarde do . dia 16 de
janeiro de 1892 nos.dão do 1 0 andar do pre-
dio n. 80 da rua Primeiro de Março, reunidos
os accionistas do Banco Metropolitano do Bra-
zil, o Sr. Dr. Virgilio Ramos Gordilho, presi-
dente do banco, declara que, sendá esta a 3'
convocação e achando-se presente numero
suficiente de Srs. accionistas, para constituir-
se legalmente em assembléa geral, :declara
aberta a sessão, e indica para presidir. aos tra-
balhos o Sr. conunendador A. da Costa Chaves
Faria, sendo approvada pelt assembléa toma o
mesmo commendador Faria a presidencia • e
convida para secretarios os Srs. Dr. Ilygino
de Mello e M. J. da Graça Teixeira ; completa,
deste modo a mesa da assembléa„ o Sr.'presi-
dente declara que a presente assenibléa kcal
extraordinaria tem por fim a apresentação de
uma proposta, da directoria e reforma de al-
guns artigos dos estatutos.

Em seguida da, a palavra o Sr. Dr. Ilygino
de Mello, primeiro secretario, para proceder A
sua feitura, que é a seguinte

Ses. accionistas—O retrahltnento de capites
e dilliculdades financeiras que succederam A
época de expansão' , iniciativa era que foram
organisados este banco e a companhia de que
proveiu reclamaram logo a reducção do seu
capital, obedecendo ao pensamento •• generali-
saflo • de fazer diminuir as responsabilidades
dos accionistas por entradas á realisar,. como
uma das condiç .es para obviar ou attemlar a
situação da, praça.

Tendo feito publico o proposito de promo-
vermos essa. medida, demoramo-nosenj rea-
lisar a presente reunião, aguardando o resul-
tado dos trabalhos relativos a concessão que
serviu de bas3 a esta instituição, á "verificação
da existeneia dos terrenos, sua demarcação e
approvação da mesma, por parte ; do .governo,

visto constituir esse assumpto motivo das es-.
peranças e auspiciosa animação com que foi
recebida a Metropolitana Paulista e ter-se tor-
nada mais tarde objecto de duvidas e infun-
dada descrença.

Era justo o nosso empenho, e folga MoS em
annunciar-vos que, iniciado o serviço de me:
dição eia 5 de maio apSs difilculdades e delon-
gas para nomeação do fiscal, teve termo em
21 de setembro, ficando demarcados 23,715
hectares , na capital de S. Paulo o 74.065; no
numicipio limitrophe de Rapecerica, soffrendo
carnestação apenas cerca de 3.000 hectares,
promovida por occupantes sem ,justo titulo.

O Ministerio da Agricultura já providenciou
para o recebimento do preço dos terrenos e
posse consequente, commett"mlo ao pr,Nitlente
do estado de S. Paulo a decisão da contestação
alludida, o que confiadiunente esperamos.
• Cabe-nos, pois, desempenharino-nos dos com-
promisssos do . nosso contracto com o governo,
utilisando as vantagens que os acompanham.

Como sabeis, o nosso capital social acha-se.
representado por dous • typos de acções em
numero desigual, das quan unias não são
negociaveis e estão sujeitas A chamada de
30 "/.	 • •
. Propomo-vos a limitação dessa. chamada 'z't
primitiva responsabilidade dos accionistas da
Metropolitana Paulista e aconselhando a ex-
periencia a inconveniencia da integralisação
das acções com o excesso dos lucros pela mo-
rosidade do processo, . lembramos a reducção-•
do capital ao valor realistido, passando os
lucros a ser distribui idos como dividendos,
satisfeita a quota da reserva que deve. ser

..f,ão da directoria é tambom recta-
muda pelas circumstanclas. ". 	 •

Consubstanciando o '113SSO
Ifiettemos á vossa deliberação:

I", que o capital social Mia redUZid0
132.3,0, 04U10a0:38e4n 11 :3.0-1 (0100e face vçeõrets u, ro]. e s10003 .1:131ç0a

chamada de 5$ por acção ile 20 0 / 0, vindo a
constituir cada. grupo de quatro acções unia
de l00$, ficando os accionist is impontuns
sujeitos As penas do art...5 1., §.2 , dos e:ttitidos,;

3, que as actuaes acções de 5o$ formem
uma de 1013 por grupo de duas ;.

(11.10 fique a- directoria reduzida a pias.
tro directores, dos quaes dous tenham, a seu
carga a Caixa Filial•em S. Paulo.
.Si merecer vossa approvfxão a proposta

acima, offerecemos aos estatutos as seguintes,
alteraç':es,que della decorrem:

Ao art.4'.Substitat-se: O capital social será
de 13.300:000$ dividido em 133.000 acções de.
100$ cada urna.

Ao art. 51.. Supprima se,
Ao art. 12. Substitua-se:A directoria, se com-

porá de um presidente e tres directores elei-
tos pela assembléa geral, por escrutinio se-
creto e maioria absoluta de votos os quaes
caucionarão 200 acções como garantia de sua
gestão, não podendo ser cilas alienadas ~-
quanto não furem appravadas pia assemblea,
geral as contas de sua administração.

Ao art. 1-1 § I". Diga-se: tres fan vez de
quatro directores.
. Ao art. 16 paragraphounico.Diga-se: 10 ?/,,
em 'vez de 5 "J para o fundo de reserva'.

Ao art. 17 e §. Supprimain-se.
Restar-nos-ha proceder á eleição da nova

directoria, pela renuncia. que • fazemos dos
nossos poderes, sem prejuizo da responsabili-
dade da nossa gestão.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1892.— Vir-
gilio Ramos Gorditho.—Rioadavi . da Cunha.
Correta.—Por autorisação do Dr: Jorge Mi-
randa, Rteadauta da Cunha Correia.— Julio
Lustosa da C. Paranaguá.

Parecer-0 cansalho fiscal do Banco Metropo-
litano do Brazittendo examinado a proposta.da
directoria para reducção do capitai e integra-
lisação de todas as ficções, feita uma entrada
de 5 ou 5$ sobre as acções com 20 0/0 re-
alisados e para redução do numero de dire-
ctores e reforma de outros artigos dos estatu-
tos, e reconhccendo a grande vantagem que
advirá aos accionistas com a diminuição de



Devedores e In
.c ont a cor-
rn te 	

Idem por letras
Ideuii por hypo-

Meca. 	

577:0633080
39:190;550

20:291S000	 013:944:3030

1 .674 :595:3390

l'ass:rJ

Capi'al 	
Fundo da reserva 	
Obrigaçies de pre5eren.4a 	
Banco de Credito Real do

llr az i 1 : importancia de
-nossa cola f a Itypot I laca ria •
com esta banco p , lo prazo
de 30 a imos. . 	 •

Cancã() la directoria'
Letras a pagar 	
Credores cio conta comente 	

•Dividendos

Saldo do pui-
na 	 307.3280

Importa ncia do
seg uuli (1 o a
distribuir.... 24:992:3250

Juros de debentures : a pagar
relativo ao smiestre findo

. hoje 	
Gemo issão da directoria :510

sobee o seÁlnelo divendo 	

S. E. ou O,

1.050:000:3000
21:0003000
89:650000

'120:0003000
30:0003000

155:000S000
. 176:259:110

25:209.3530

3:1373750

1:2193000

.671 5059l)

Rio da . Janeiro, 31 de dezembro ' de 1891.
—31-unoe' dv Santo; Mudado, presi-
dente —Zacharius 12 , » .bu dos Santo, serre-
tario.— José Am'on:o thesoureiro. —
Airee I, Augusto Rodrigum Valia, guarda-
livros.

D' EMONSTRAÇ0 DA CONTA DE GANHOS E PERDAS
DURANTE O SEMESTRE FINDO HOJE

Debito

Prejuizo 113 liquidação de di-
versas nações de bancos e
companhias 	

Imprimida da contada des-
pezas gemes

Idem da conta de corretagem .
Idem creditada a movei-
Idem creditada, a sacos gros-

• •sas 	 •
blem creditada a ;1,eç5ps
Idem do	 di v blendo do 1 o
Idem da juros de 890 1/2 de-
- bentuees desta companhia,
relativos ao semestre. 	

Conuni:-“ões da directoria so-
bee o 2' dividenda 	

Fundo de reserva 	
Diversas aceitas

a•eilito

Lucro obtido na r:Sg. 0.047 1/2
¡iebeiitim res desta campanuda

Impartaneia da conta de com-
issões 	

Saldo da conta premios e (les-
- contos 	
Idem da conta macas 	
Diversas cantas 	

S. E. ou O.

277:431$808

42:985g:940
2:17V;180
. 653$500

9:207:4050
4:235;212

2-!: 9t251)

3:1:17750

1:249000
19:8011000

.79700

380:824:;:700

280:000.3000

64:103.3770

10:710400
15:457:300
16:471110

380:821700

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.
fi .edo Augusto Roirig,ics Vale, guarda

livros.	 •

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional—' 1892

N. 1.700— Ca p.:Pico que foi are'dvada hoje
nesta repartição. sob o m1111010 11111 e setecen,
tos, em virtude do despacho da Jttn'a Com-
marcial, a acta da assambléa garal extraordi-
naria do Banco Metropolitana • do Brazil,
realisada no dia de:aseis de janeiro ultimo,em
que foram approvallas•as altaraçõas fritas lios
seus estatutos 'com redue-4ão do capital.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 8 de fevereiro de 1892.-0 odleial
maior, 3lan931 do Naseime,ito Silo t.'

Estavam devidalliente iniii Ii ntias duas es-
tampilhas no va lorde cinco mil e•quinliento:
reis, e ao lado o sello da Junta Commercial.

C0n11)11(111in -(1(3 et)1)I111is(s.3osl
' o :1 n21-1.saltiti o (13 Can5

BALAN;so OERAI. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1591

• .

Accionistas 	 	 25 :15500.0
Fundo de integralização 	 	 574:000.3003
Caueão da directoria 	  • . 30 : 000000
Café: pelo que existe 	 	 10:869$912
Sacas . gro'sits .: valor arbitrado

a 30.000 saccas, para o ser-
viço de consignações 	 	 8:000.3000

Immovels: valor dos eligenliOR
CentraeS de call').sit (lados em
Ubá, Ba Ires, Santo Antanio
de Itababoana (em construo-
ção) e Santo Antonio da àlu-
rialie (em cominandita) 	  . .1 3:85Ciik260

Moveis	  	 4:000.0'0
Guias: pelas exi4enrs 	 '	 :405$980
Acções : valor de 100 ace'es 	 -	 ' •
,da Companhia Norte Minei-
ra, com 40 "!. • realizados,
400 ditas da- Companhia 1.
de Seda e Ramie, com 20
150 ditas da Companha. C,
de Conta Propria e Com-
misssões. eorn 30 oh, e 10
ditas da Companhia. 1. Agri-
cola de Paquequer, com

Diverso; : saldo de varias
£0,(0m:/a,,,s,arbitrado em 	 	 8:530:3708

150:1603000
Caixa

Dinheiro em
caixa 	 	 113150

Idem no Bane()
Rii 1 4 meri-

• cano 	 	 1573330
Idem no Banco

da Republica	 236'3550
Idem no Banco

.do Brazi 1.. , . 	 72; 469.fgÁ70	 72;872:3900
•n••

• ,.
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responsabilidade quanto'a entradas a re-

alisar e possibilidade de transferencia e cau-
ção das acções do banco, é dC parecer que a
proposta da directoria seja. approvada.

Rio de) Janeiro, 5 de janeiro de 1892.—Pau!o
Fè.outin.—Saitelto de Bui.i.os

Issé P. -de •ou;a Doutas.' Ç,
Finda a leitura, o Sr. presidente declara-a

em discussão, pede a palavra o Sr. Dr. Emi-
ti n e diz que, na qualidade de mambro do
a nisellio fiscal, tinha dado ' o seu partam no
sentido de approvação da proposta. da digna
directoria, mas que, reconsiderando nu estado
atual da praça, entendia que deviam ser ali-
viados • os Srs. ac:ionistas do saerificio de mais
entradas de capital, par isso tinha foemulado
outra propos'a em sulstituicão . áquella apre-
sentada pela digna directoria, que a man-
dava á mesa para ser subniettida á considera-
ção da assembléa. . • •
:Proposta—A:dana-n(1 0 ás difil auldades que

era assoberbam o merado tinam ?iro do Rio d3
Janciro,asquaes tornaram gravosa para muitos
aeeionistas a entrada de 5$ constante da pro-
p ista de )1 : 1; trina de estatutos , org•anisada paia
digna directoria, tendo em vista a necessidade
de capitaes para levar a -effeito a expbaração
da valiosa e importante , coneess)ão de terras
que t9n o banco nos municiplos da capital.
S. Afilar° e Ita.pecerica,no estado de S. Paulo,
sem prejuizo do regular .finrconamento
sua, sece :lo banearia, a E. 1. d.; Melhoramentos
DO Brazil propõe:

1". que não seja distribWdo dividendo em
abrJ aarresponihmte ao semestre que terin:n
em 3; do tilam p 'oximo, sendo os lucras oue

r esta fórma deixarem . de ser dis`ribuidos,
In cora() a verba , «Lucros suspensas» con-

stante do ba lanço. destinados a occorrer as ex-
igencias de eapital determinadas pelo pagamen-
t da área de terras carreai:a e in • cio da re-
siectiva exploração:

2), que cada grupo de cinca aro()); com 20. "A)
T'alisados constitua uma ac;ão de 1003 inte-
gralisada-,

3 ., gire as actuaes accções, isentas da (Am-
imada e. com • 50 o / realisaÁlos , f wmem unia
ntegralisada de 100:3 por grupo de duas ; •

• • 4", que sejam • approvádaS ás alterações aos
esta,;,•l itos forniula.dos pela dire-Áori ),• salvo a.
que s refere a o art . 4. que deverá ficar assim
redigida'

«Art. 4." . 0 capital social será de. 	

1
1
2r. 

cada 1m
9 1..yldido cio 120.000 acções • de

00 d •
5", Que o § 2 , do art. 14. •flqu e, assim alte-

eado quanto á parte final: « é 5 "10 sobre os
dividendos, cabendo 2 "1„ ao pre,sidente é 1 "/.•
a cada um dos outros directoees».' •

Itin de Janeiro,. 10 . de janeiro -de l80.—
Pela Empraza Industrial de Melhoramentos no
Brazil, Paulo de Fi.ontiv.

Pede a palavra o Sr Manoel Valladão e
diz que faz suas as palavras do 'Sr. Dr. Erma-

q lie se acha satti)ito mm n os termos de sua
proposta, -pois que tinha tambem uma prapasra
as.signada . por não p queno numero de • areio.
nistas, mais ou menos-no mesta() sentido, e
que a mandava á mesa para • corroborar a pra-
posta apresentada por tão distilado cavalheiro.

Pede a palavra o . Sr. De. Virgilio Ramos
Confino, presidente do baned, e (Uz que si
pedia em sua praposta• um irqueno sacrifielo
dos Srs. accionistas, era no sentido do banco
Poder mais desassombradamen te proseguir em
suas opperaç - e z : mas que aceeltava a proposta
tia Sr. Dr. Frontin. d esde, - que harmoni-
zava. os interesses do banco, que são os bateres
Las dos Srs. accionistas	 •

Pede a palavra o Sr. conselheiro Souza, Fer-
raira, • que faz largas considerações sobre o as-
sumpto.
, Faliam tambem sobre n assumpto o Sr. con-

selheiro Lourenço de Albuquerque, Dr.
gino de Mal.10 e outros Srs. accionistas.

O Sr. commendador Armada pede o encer.,
ra.mento da discussão, que, posto a votos, foi
approvado.
• O Sr. presidenta okchara em votação a pio.
postada directoria 'com as 'emendas apresen-
tadas pelo' De.- Fronti n, (uI io .approvadas
unanimemente. Em seguida o Sr. presidente

diz que, visto a directoria ter dado a sua ex-
oneração, convidava o; Srs. accionistas a se
prevenir, afim de poder-se eleger nova di-
rectoria.

Pede a p Mirra o ' Sr. Dr. Frontin e propi.e
para que seja feita a e!eição por iic.daitruf,a e
pede ao Sr. presidente para consultar á assem-
bléa si acceita a sf11 in licação; o Sr. presidente
consulta á: assemblea e manifestando-se pela
allirmativa, o Sr. Dr. Feontin prop3e para. di-
rectores: Presidente, Dr. Virgilio Ramos Gor-
dilho e director o Sr.11enriq no José d Oh 'cira
Sampaio, e para directores, em S. Paulo, os
Srs. Drs. Rivadavia, da Ctildia Corrêa e Jorge
Miranda, que, sendo ac"teitos por unanimidade
de votos o Sr. Presidente proclama-os • dire-
ctores. Em seguida toam, a palavra o Sr. Dr .Pi-
nheiro e provia para que tique a mesa da as-
semblea a utorisada.a assignar a presente acta,
que, posto a votos, foi approvado.

O Sr. presidente, agrade"endo a dis'incção
com que o honraram levanta a sessão ás 3
horas da tarde.

Salão das sessões do 13111-0 . Metrapolita no do
Brazil, 10 de Janeiro de	 C'. Cluevi

Faria.—Hygino gut)? 31eVo. — Munoel José
da Gra?-i

Nada mais se C3ritillha na acta lavrada no
livro respectivo lio qual se extraliiit a presente
cópia. 7-De. Rawa; Gordillio.—ibu,.:-
gu,r José de 0;iit-ic Sawp.cio.


